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P R E C I O S D K S Ü S C R I C I O N . 

En Madrid n n m e s 4 rg. tr imMtre I 9 ¡ en provincias 

extranjero 5 0 ; en Por 
ea Dllr imar 0 < 

tr imestre 
Portugal 3 C ! 

L ^ comunicados j demás insercioDes en eJ t ex to del periódico Ji 
y rs. liuea. Anuncios á L 'X roal iineii á los suscritores y doble 
precio a los que no lo sean. 

Los anuncios cerrados á precios convencionales. 

M A D R I D . 
O B S E R V A C I O N E S . 

„ PopfLAR no se poblica los dias festivos. La Redacción y Admi-
S A B A D O 3 0 D E D I C I E S I B R E D E 1 8 7 6 . n i s l n c i o n . calle del Wado, núm. 13. piso bajo, derecha. No se r c s -

londe de las cnrta» tjue contengan sellos y no vengan certiñcadiis. 

I N G L A T E R L L A , S U G O B T E L Í N O 

Y t U « V I N O S E . S P . I Ñ U L E T Í . 

l a e laborac ión , p u e s h o y son poco 
apeti t(fsos é in.=!ervibles pa ra mesa , 
f u e r a de E s p a ñ a , donde se pre t ie ren 
v inos m e n o s cargfados de alcoliol. 
Es to es u n consejo que se lia r e p e -
t ido mi l lones de veces , y no se 
c u m p l e á pesa r de ser t a n senci l la 
es ta reba ja , lo cua l nos abr i r ía lioy 
mismo las p u e r t a s del mercado i n -
g lés ; pud iendo benef ic ia rse no p o -
co los v in icu l to res con el mismo 
alcohol que se h a reba jado . 

E s preciso á todo t r a n c e que se 
nos hag-a j u s t i c i a en la Gran B r e t a -
ña , y no es c i e r t a m e n t e cosa i n d i -
f e r en t e que I n g l a t e r r a c i m s m n a <> 
no nues t ro s v inos t in tos , como p a -
rece s i^n i l icar el a r t i cu l i s t a de d i -
c h a rev is ta , en h i g a r de los de 
P o r t u g a l y F r anc i a , que h o y e x -
c l u s i v a m e n t e admi te , s iendo así 
q u e med ian respec to á los de P o r -
t u g a l casi las mi smas condic iones 
de.'ifavorables 

L A CORRESPONDE. \ 'C I . \ 

A U O Ü M S C L ' E L G A R C I A . 

sido de n o v e n t a y dos por c iento, 
r e spec to á los esp í r i tus del pa ís , de 

por 100, y del e x t r a n j e r o , 18-2 
c u a n t o al v ino, de 

NUM. 2 2 7 4 

por 1 0 0 ; y en 
•250 por 100. 

El ca rdena l M a u n i n g conc lu ía , 
con aplauso del audi tor io, que , 
el m o m e n t o en q u e se emplea en 
ese t ráf ico u n capi ta l 

í ' o n el ep íg r a f e Nuestros vinos, 
pub l i ca u n erudi to a r t i cu lo la r e -
v i s t a que sirve de ó r g a n o al Fomenr-
to de la ProduccioTí Nmimal de B a r -
ce lona . sociedad q u e t an tos s e r -
vic ios h a i)restado á favor de los 
b u e n o s pr incipios económicos. El 
a r t i cu l i s t a , coa mot ivo de u u t e l é -
g r a m a lublicado por la prensa , en 
q u e se uecia habe r se n e g a d o I n g l a -
t e r r a á reba ja r los derecltos de i m -
por t ac ión que impone á los v inos 
españoles , de=iea saber si h a n m e -
diado, como es de suponer , n e g o -
c iac iones d ip lomát icas pa ra obtener 
e s t a reba ja . 

La suposic ión es f u n d a d a , y en 
rea l idad el s eñor Calderón Col lan-
tes , an imado de los me jo fes deseos 
e a prú de la a g r i c u l t u r a y del c o -
mercio , había en tab lado t iempo hace de.'ífavorables que á los de la P e -
negociacione.s d ip lomát icas con e s - c o m o t ampoco es t amos 
t e objeto, pero con t r a la e spec t a - ¡ conformes en que nos compre h o y datos del cardenal 'Manning^ como 
ciou g e n e r a l , y á pesa r de e s t a r ' v inos de .h^rez, pue's catól ico, sean e x a g e r a d o s , v a -
dispues to el ( iobíerno de España á lo cont rar io los datos e s t a - mos á añadir otros de n n pre lado 
d a r c o n g r u e n t e s compensac iones , | c^ií'ticos y de ello im lndab lemen te p ro tes tan te . E l avzobiqp-i de York 
el ( iab ine te i ng lé s no. solo no se s e h a n resent ido m u c h o a q u e l l a i m - en u n a reun ión c^h^brala el año 

. , . t a * enorme , de los esp í r i tus q u e ' s o n los^^ciue raá"s 
había u n g r a n n u m e r o de n id iv i - e n v e n e n a n aque l pueblo 
dúos in teresados en su sosti 'u y Uomo no es posi lde t r a t a r e n el 
monopolio, c u y a inr tuencia so e x - b reve espacio (ie u n a r t i cu lo es ta 
tendía do ta l modo, quo el cue rpo comple ja cues t ión , en ar t ícu los s u -

.^s cantidades que se nos remí t jn en sellos" abonarán el 5 por 1 <>0 
de camb.o, L i mnno de periódicos de ejemplares S rs. y 5<> cén-
timos. No se sirve snscricion que no acompañe su imporíe. Termi-
nada es f i , ñ n haberla r e m v ü d o , dejaremos de remitir el periódico 
pero avisaremos conani ic ipacion. 

nía cues t ión mora l pai-a I n g l a t e r r a y a b u s i v a m e n t e fa l ta á su s d e b e -
la de vinos; pero confiese nues t ro res; pero no podemos creer que la 
co lega , que sí esto fuera motivo persona ú qu ien parece aludir , p a -
pa ra impedir la en t r ada de n u e s t r o s t roc ine u n a compañ ía que r e t i ene 
v inos e n el Iteiiio Unido, deb ie ran indeb idamente mil lones de pesos, 
cer ra rse las ce rvecer ías y todas las al par que no sa t i s face ni u n c é n -
t abe rnas y prLvar la impor tac ión de t imo á sus ac reedores h a c e d iez 
Ips v inos f ranceses , p o r t u g u e s e s y años . 

e lectoral «e ha l laba acaparado en ¡ cesivos nos ocupa remos de ello bajo 
sus manos . As i .pue^ . no había que ' d i fe ren tes p u n t o s de vista. 
esperar el remedio del P a r l a m e n t o : ' 
era menes t e r l a unión , la a l i anza | E l marte.s 
de todas las asociaciones de t e m - . a y u n t a m i e n t o e n sesión p 
p lanza del pa ís , c u y a o rgan izac ión p royec to de nni f icac iou da 
y es fuerzos podría impedir que la ¡ da mun ic ipa l . 
sociedad i ng l e sa acabara de con-
ver t i rse en u n a horda sa lva je , en 
u n a vil mn l t i t ud , s in ley a l g u n a 
moral .» 

Y pa ra que no p a r e z c a que los 

T u de?!pacho de Pa r i s dice lo s i -
g u i e n t e : 

• Se h a b l a de la r e v o c a c i ó n rie los seTin-
r e s Frt.'Fij- y S u b e y r a n , j e f e s del Grédil 
Foncier.v 

Creíamos que Mr. F r e m y no m a -
ne jaba y a los negoc ios do''aquel e s -

próximo discut i rá el ta í j lec ímiento , pero ser ia curioso 
sesión púb l i ca el saber el mot ivo de la medida í n d i -

e la d e u - ' cada , a u n q u e lo sospechamos . 
¿No irá ;i dav de r echazo el g o l p e 

al Banco Hipotocarío"? 
Los par t idos avanzados h a n 

acordado de l in i t ivamente acudi r á 
la p róx ima l u c h a e lec tora l . 

)or taute p l aza a n d a h i z a , y otra'=i 
j imí t rofes , 

Debemos convimir en que el v í -
' cío de la e m b r i a g u e z h a tomado c o -

en I i ig la tór ra . 
goc iac iones , p roduc iendo idént ico Y^es r e a l m e n t e u n a r g u m e n t o g r a - pero a n t e s ele concri-^tarme al o b j e - no OÍJ justo 
resu l t ado . v j s imo q u e no h e m o s de a teuu. i r . tu de es ta r eun ión , oijíjrtuuo h a ' d e molestiürí y 

p re s tó á la reba ja , sino que indicó 
a u n u n a u m e n t o probable dent ro 
de poco. Y no f u é solo en I n g l a t e r -
ra , sino ce rca de la repúbl ica v e c i -
n a , que se en tab la ron aná logas n e -

; pp.^ado en el Ph i la rmonic Hall por 
! u n a sociedad d»"* t ea ipe ranc ia . d e s -
pués de conisio-uar que su ' ' pa labras 
eran ex tens ivas á todo ol re ino, 
decía: "No eructo de es tadís t icas : 

Como en a l g u n o s pueblos se e x i -
g e nada menos que solici tud en 
])apel .mellado y IUK pl iegos del nii-;-
ino necesar ios pa ra es tendor las 
opor tunas cer t i f icaciones ú los < ue 
roclamun.<^Yí-7/? u n a s e g u n d a c^; u -
l a d c vecindad por Iiabi;rscles e x -
t rav iado la pr imera , l l amamos la 
a tención del señor rainistm de H a -
c ienda ace rca de es te a suu pues 

q u e se cansen t a n t a s 
Jeso.inbDl-'o^ ú loH que 

por causas independie a tes ae su 
I vo lun tad no se ha l l an en posesion 
' do aque l documen to á pesar de h a -
I)er p a g a d o a l Es tado s u valor . 

Es to puede en cierto modo se rv i r , ¿por v e n t u r a no e m b r i a g a n ser de j a r a sen tados a l g u n o s h e c h o . 
de sa t is facción p a r a E s p a ñ a , pues malos v inos falsif icados, que h a n de p res ta r á mis a r g u r n e n -
con ta les medidas res t r ic t ivas de ca rgados de a lcohol y sus t anc ia s tos la fuerza de los miraero?. K1 
las dos poteucias más comerc ia les a u t i - h i g i é n i c a s que casi e x c l u s i v a - cá lculo hecho hace co«a de seis 
de Europa , y la u n a de el las ({ue se d ien te círf .ulan e n aque l país? ¿no años, y en cuy;^ exac t i t ud t e u w 
prec ia de t e n e r a b u n d a n t e s v inos y se alcoholiza la m i sma ce rveza : Ya mot ivos pa ra oóuliar, indica que la ' E n b reve eniitir.i, la sección de 
d e todas clases, se pone de re l ieve l iemos dicho, que no que remos nac ión ing lesa g a s t a e n bebidas Gobernación del Consejo de Es tado to ra l 
s u i n n e g a b l e super ior idad e n es te aminora r la f u e r z a fiel a r g u m e n t o , espir i tuosos de ciento ocho, á c i e u - el dict-imen que por el r espec t ivo 
r a m o de a c r i c u tu ra . Es al propio y en p r u e b a de ello vamos á r e p r o - to diez mi l lones de l ibras e s t e r l i -

Crée.se que el d iscurso del señor 
Cas te l a r se rá b a s t a n t e ex tenso , por-
que piensa e x a m i n a r la jiolítica de l 
(xobieruo, ana l izando los medios de ' 
que debe dis])oiierse pa ra e m ^ r e n -
( er u n a nu i rcha en con son :ui cía 
con los pr incipios do verdadera l i -
ber tad y democrac ia que . en sii 
sent i r , r ec l ama el es tado del nais. 

El señor Castelar ha rá t a inb íen 
impor t an te s ac larac iones res: ',-;"ro 
de la cues t ión de e n s e ñ a n z a y 
ex tende rá en a lc i inns consíde": ;-
c iones solire la l iber tad de i m p r . ' n -
ta y polí t ica genera l : poro s •br.'» 
todo, insis t i rá en la cues t ión de los 
parti<los l ega les ó i lega les , inic iada 
y a por ol ma rqués de Sardoiil. p i -
diendo u n a contes tac ión c a t e g ' ncT 
al Gobierno, por creer lo esencia l 
pa ra t o m a r p a r t e en la l u c h a e l e c -

t i empo u n a sever i s ima lección para duc i r u n dato precioso de n u e s t r o ña s al año. l is to sucedía hace .seis 
n u e s t r o s l ib re -cambis t a s , q u e t an to cp lega y pe rmí t a senos e s t a d í g r e - años. E n el de 1K(39. l as c o n t r i b u -lue t an to 
enca recen el comercio libro de la 
Gran Bre t aña y las ideas de su e s -
cue la economis ta , l a más ego í s t a 
q u e ex is te en el mundo, l l evando 
s u au to la t r í a á querer i m p o n e r la 
t i r an ía de sus ideas, con el d i s f raz 
del d o g m a l iberal , á pa í ses . m á s 
a t rasados . 

Lo q u e en r e v a n c h a procedería 

minis ter io se le pidió en el e x p e -
d ien te incoado con mot ivo de la 
cons t rucc ión de u n t r a m v í a á C h a m -
berí . siou que no es ociosa. c iones indi rec ta^ y derechos do 

E n el verano ú l t i m o , p r e c i s a - a d u a n a s sobre los a r t ícu los de b e -
m e n t e cuando se en t ab la ron las ne- ber . ascendieron á ve in t i t rés mí l lo -
gac íac íones por el Gobierno e s p a - ne s qu in ien tas mil l ibras es ter l inas 
ñol . d iscut ía el P a r l a m e n t o ing lé s y en el ú l t imo año económico, t e r -
u n p royec to p a r a que los e s t a b l e - minado al comenza r el do 187.3. 
c imientos de bebidas se ce r ra sen la proporcion fué de ve in t i t rés m í -
en domingo , y hubo u n a m a n i f e s - l lones quiiiíent;¡s mil á t r e i n t a y t i f icacion á nues t ro colega . • E n l u -
t'.icion d é l a s soc iedades de t e m - u n mil lones de l ibras es ter l inas . entre col y col, lechuga, nos 

.Con el ep íg ra fe Jính-e col y col. 
j lechui/a,, nos c o n s a g r a El Coiiílifv 
\cii}nil u n ar t iculo sobre la cues t ión 
, de los chocola tes . 

\ amos á hace r u n a senci l la r e c -

Don Manuel Tato, snscr i tor de EL 
Po?"i . \ i i en Vil ladeguinva 'Orense; 
se q u e j a que récib:.' con i n t e r m i -
tenc ias , y á veces , no l l egan á su.s 
manos , fos m í m e r o s d'^1 perii'idico 
que d ia r i amen te depos i tamos en la-
adminis t rac ión de Correos con d e s -
tino A dicho suscr i tor . 

l í o g a m o s al director g e n e r a l de 
Comunicac iones se s i rva c o r r e g i r 
esta fa l ta , si es que puede . 

ahora es a u m e n t a r n u e s t r o s a r a n - ' p lanza , á la que concur r i e rou c u a - ' "Del s imple e x á m e n de estas c i - i P< î"eco q u e el t i tu lo del a r t í cu lo 
ce les respec to de los a r t í cu los (jue mil pe r sonas . Poco a n t e s se fras , resu l ta que la nac ión i n g l e s a ' f ue ra m á s opor tuno de es te modo: U: 
c o n t a n t a a b u n d a n c i a nos env ía I n - i había reunido la sociedad ca tó l í - ffasta en beber d e c i e n t o c u a r e n t a ! c o Z y o / , (.•/¿oco/rt/í', po rque así Wes 

Uno de los d iscursos más n o t a -
q u e se l iau uido e n la a c t u a l 

g l a t e r r a , con lo cua l le c a u s a r í a - ca de t e m p l a n z a en Brístol , y en á ciento c incuen ta mil lones de l i - ¡ ««"a más adaptado á su af ición cho- l e g i s l a t u m es sin (hsputa el y i e e l 
mos m u c h o daño, m i e n t r a s que aquel la r eun ión , el ca rdena l a r z o - b r a s es ter l inas al año. Por o t ra p a r - " ' 
b ien poco puede aca r r ea rnos á n o s - hispo de Wes tmins to r pronuoció u n te , el gas tu to ta l de la nación, por 

dado ijne apenas si n e c e s í - ' ^argo d i s cu r so , nu t r ido de datos todos conceptos , e s solo de se t en ta 

de lo que le 
á todas sus 

aumen to , a m e n a z a n d o á la soc ie - t uosas más ' del doble 
dad ing lesa , la ley, la v ida , y h a s - cues ta hace r f r e n t e 
ta el ordpn piiblico del pueblo en a tenc iones , e tc .» 
g e n e r a l . » El capi ta l dedicado á la Cont iuuando en s u d iscurso , d e -
f abncac ion y comercio de beb idas cía el mismo respe tab le orador, 
espir i tuosas es de se tec ien tos m i - que t en iendo á la v i s ta los es tados 
l lones de duros . La cr iminal idad reunidos por la policía de M a n c h e s -
por el esceso de las beb idas a c u - t e r , se obse rvaba que u u sesen ta y 
sa u n a p rogres ión enorme . E n e l t r e s por ciento de los c r imina les 

otros, uacio qi 
t a m o s n ^ a de aque l país: ellos n o - ' a t e r r a d o r e s . S e g ú n aq.iel i lus t re mil lones de^ l ib rás ' e s te r l inas a n u a -
p s j t a n impresc ind ib lemente n ú e s - ' prelado, «la bo r rache ra es u n pe l i - les , por lo i iue puede deci rse que 
t r o s v inos de Je rez , Málaga, e tc . , g f o nacion;i l que v a cada día en I n g l a t e r r a g a s t a en bebidas o^pir i -
V de todos modos h a n de ven i r á 
busca r lo s , n u e s t r a s f r u t a s secas , 
t abacos , azúca re s y otros a r t í cu los 
coloniales , la mena de las P r o v i n -
cias Vascongadas , e tc . E n cambio 
les de s t ru imos uno de los me jo res 
m e r c a d o s q u e h o y t i enen . Desde 
l u e g o e s t án res in t i éndose y a sus 
fábr icas de la fa l ta de mine ra l p r o -
c e d e n t e de Vizcaya, c u y a e x p o r t a -
ción ha g r a v a d o n u e s t r o Gobierno; 
a e s t a s med idas deb ie ran a c o m p a -
ñ a r o t ras , y y a so ver ía , si t e r m i -
na r í a el confl icto. Ahora , mien t ras 
nos_ mos t remos flojos. I n g l a t e r r a 
h a r a lo q u e m e j o r le pa rezca y m á s 
c o n v e n g a á s u ego í smo. 

_ Una b u e n a medida y m u y p r e -
v i sora deb ie ra t o m a r con u r g e n c i a 
e l . señor Calderón Col lantes , y e s 
r e a n u d a r n u e s t r a s re lac iones con 
Venezue la , Chile, P e r ú y d e m á s 
Es tados s u d - a m e r i c a n o s , pnes all í 
e.sta el po rven i r de n u e s t r o s v inos , 
como de n u e s t r o comercio . Es to 
m o o r t a much í s imo y podr ía ser u n 
poderoso aux i l i a r para hace r respe-
t a r n u e s t r a s negoc iac iones , c u a n d o 
se enc ie r ran en los l ími tes de la 
r a c i o n a i ' y p r u d e n t e . 

Re.specto de los v inos tintos,, d e -
cosecheros pe r fecc iona r 

co la te ra . 
l iespecto d que el chocola te sea 

a l imento de los pobres , debemos 
también dar u n pa lmetazo {¡.El , 
Cmft ih íc io 'ud , pues pocos serán los ' l ice do 

seiior Homero Ortiz p ronunc io a y e r 
t a rde en el Congreso . Ha sido n i u y 
eloiíiado por amigos y adver.sari'.is: 

Ía! Poh'tíci. diario mia i s t e r i a l . 
él lo s igu ien te : 

hieran los 

qu inquen io de 1830 á IRíU se c o n -
t a ron c i n c u e n t a y c inco mil casos 
de c r iminal idad mayor ó menor . E n 
el qu inquen io de 1870 á 1874, el 
n ú m e r o ha ascendido á c u a t r o c í e n - del mi s r i i o \ño . hubo 
tos seis mil casos . se isc ientos n o v e n t a y 

a r res tados , lo f u e r o n ea es tado de 
e m b r i a g u e z . De la es tad ís t ica de 
Liverpool resu l ta , r e spec to del año 
anter ior , que has ta '20 de Se t i embre 

ve in t iún mil 
cua t ro casos 

Y esto no puede a t r ibu i rse solo de e m b r i a g u e z , q u e p rodu je ron mil 
al a u m e n t o de poblac ión; po rque el sesen ta y t r e s a t en tados c o n t r a í a 
a u m e n t o de c r í m e n e s h a sido seis policía y mil cua t roc ien tos t r ece 
veces m a y o r que el de aque l l a . E a con t ra otras personas . 
1827 no había m a s que c i n c u e n t a Solo el dia de N o c h e - B u e n a se 
rail casas de beber , al paso q u e en de tuv ie ron 261 borrachos , en t re los 
18(39 había c ien to t r e in t a y c inco Qii® aparec ie ron in toxicados 215. 
mil, y ahora ex i s t en c ien to c i n - É n la es tad ís t ica de causas g r a v e s , 
c u e n t a mil. sin c o n t a r l a s t i endas figuran en la misma p o b l a d m y e n 
do comest ib les donde se v e n d e n v i - d icho año, 67 v a r o n e s y '¿8 h e m -
nos y l icores, q u e con la r e b a j a de b ras , t a c h a d a s de e m b r i a g u e z habí-
derechos . e f ec tuada e n ese t i empo , tua l , y por causas m á s leves fue ron 
h a n en t r ado en el consumo g e n e - sumar iados 5.484 v a r o n e s y 4.76(5 
ra l , a n t i g u a m e n t e l imi tado á la h e m b r a s , bor rachos c o n t u m a c e s , 
ce rveza sola. E n t r e los dos q u i n - l^u Londres y Manches t e r , l a e m -
quenios ci tados, l a proporc ion de b r i a g u e z es todav ía mayor , 
a u m e n t o respec to á la ce rveza h a . De sue r t e q u e es u n a cap i ta l í s í -

que lo t omen , y ta l vez e-^taria más 
exac to diciendo que su d e s a y u n o 
son habas , sopa de a jos , ó p a n seco 
con n u a sardina . 

Por lo demás , no h e m o s de e n -
t r a r á d iscut i r sobre las m á x i m a s 

"Es t a t í i r áe sa ha r e a n u J a d o la d i s c u -
sión sobra ol l e v a n t a ; n i e u t u d i í la s u s p e n -
s ión d e g u r a o t l a g , p r u n u u c i a u d ü uu ( l is-
cu r so m u y not.ablc u u e s t r o d i í f i i i g u i d o 
ami t fo p a r t i c u l a r el sef ior Homero O r t i z . 
q u i e n s i e m p r e e l o c u e n t e ó i n t e n c i o u a d t . 
h a podiíio ver (lue c u a n d o no se l i a c e u 

• " • r a n 
del casu i s ta P. Escobar , que t a n r e - ™ayoria oye co" L 

. • 1 , 1 ateucion, v aun con susto a sus.adverí:\-
\ u e l t o t ra jo el ce lebre Pascal , pero ^os. si sfis discursos tienen por basa 
nos a l e g r a m o s de que trai les y s e - el razonamiento y la discusión, sin qne 
ñoras t o m e n el chocola te á ciibos. se mezcle ol tono imperativo, la provoca-
y que con t inúe hac iéndose la v i s ta el apasionamiento... 
go rda . 

E! Pnehlü Eipittol c o n s a g r a u n 
larffo sue l to á la f amosa cues t ión -'o-.——i - - ."""j',";""""";;;" 
do f a s ob l igac ion is tas del f e r r o c a r - f ^ P ^ i ' ? ? ^ " 

Un dia de es tos aparecerá o t r a 
vez nues t ro co lega Z í Tarde., q u e 
se t run d ig ímos , había suspend ido 

ríl de Córdoba á Málaga , c u y o p r i -
mer pár rafo es como s igue : 

" .^un c u a n d o , s e y u u s e d ice , los seño-
re s L o r i n g , La r ios y c o m p a ñ í a n o h a c e n 
c a s o d e lo q u e l a p r e n s a d e t odos m a t i -
ces h a h e c h o p ú b h c o de l ce leb re negoc io 
conocido por ei de lo-í oblifjaíio.iislai id 
ferrocarril de Curióla á Málaga, no ]ia-
Cicndo caso s in d u d a , po rque , e n t r e o t ras 
cosas , t i e n e n en su f a v o r al pon t i f t c e m á -
x i m o d e los p r e s e n t e s t i empos ; nosoti 'os 
v o l v e m o s á in s i s t i r en el a s m i t o , v a l i é n -
donos solo p o r l ioy d e los d a t o s q u e n o s 
s u m i n i s t r a u n a h o j a de los obli¿;acionis-
t a s , y los q u e h a p u b l i c a d o EL POPCLAB 
q u e s o n los m i s m o s ó m u y p a r e c i d o s á 
los q u e noso t ros tenemos . . ) 

E s t á , m u y e n su l u g a r la dura 
c e n s u r a de nues t ro e s t imado c o l e -
g a á u n a e m p r e s a q u e t a n notor ia 

impor t an t e s r e fo rmas mate r ia les . 

. Un fino alf i lerazo de La Epoca a l 
Raneo de España : 

"El B a n c o d e t ' r a n c i a r e p a r t i r á e s t e 
a ñ o 1-15 f r a n c o s d e d i v i d e n d o por a c c i ó n . 
El d e 187.5 f u é d e áiTO. el d e 1871 de2n3.80. 

C i t a m o s es tos d a t o s p o r q u e r e s p e t a n d o 
como r e s p e t a m o s los g r a n d e s e s t ab lec i -
t c i e n t o s d e c r éd i to . l ¡ ac ieudo j u s t i c i a á 
los i n n u m e r a b l e s serv ic ios q u e p r e s t a n , 
no p a r t i c i p a n d a de las p r e o c u p a c i o n e s 
q u e c o n t r a ellos a l i m e n t a el v u l g o , c r e e -
m o s a l m i s m o t i e m p o q u e n o b l e z a obl i -
g a . y q u e a n t e s d e a s p i r a r á nt i i i r tadeít 
esc-esivas. d e b e n h a c e r t odo g é n e r o d e 
sacr i f te ios en p r ó dol púb l ico , q u e es a l 
fin y al cabo el q u e c o n t r i b u y o al p r e s -
t ig io d e es tos pode rosos es ta ble e i m i e n -
tos.» 

Ayuntamiento de Madrid



p.ncia, a segura que 
i p ró roga a l g u n a 

' i s t a s 

La Cforre^piiii 
n<i se CKiLití.li; 
|);n-a I'i rectiiicncioii denlas 

_ ¿P.'.ro tuntas personas como no 
ftgiiran en (41af=. podrán emitiv su 
voto? 

Nosotros creemos que t ienen d e -
reclio absoluto, pero seria m u y 
conveniente que se dictase una dis-
posición que asi lo hiciera c o m -
prender , para dudas y r e c l a m a -
ciones. 

CORTES. 

MARQUBS 

SENADO. 

Batracio de la setion celebrada el dia 29 de 
Diciembre de 1876. 

P B E S I D E N C I A D E L S E S O R 

DK HARZANALLAN-A. 

Abie r t a la ses ión ñ las t r e s m e n o s rin-
co m i n u t o s , y le iüa el a c t a de la a n t e r i o r 
f u e aprolMtda. 

y e dici CQtínta del ¡Je-!padio ord inavio 
h l c e n a d o aco rdó m u ñ i r s e en seccio-

Des p a r a e{ n o i n b n i m i o i i t o d e COÍDÍI ÍO 

Des, snspend iéu ' losD la ses iou con os te 
m o t i v o á l a s tre.s en p u n t o . 

A ¡íis t r e s y c u a r t o se r e a n u d ó la se 
s i o n . 

tie l e y e r o n los n o m b r e s de los i nd iv í 
d ú o s n o m b r a d o s por la.< s e c c i o n e s e o su 
reuDJon de h o y p a r a e m i t i r d ic t t imen 
a c e r c a de l p r o y e c t o d e l e v c o n c e d i e n d o 
d o s mesos do iTOrojía p a r a q u e los a v u n 
t a m u - n t o s y d i p u t a c i o n e s provincia l i ;? sa 
t j s f a g a n los deb i to^ en q u e e s t á n en des 
f u b i e r t o , p e r las fa l t as c o m e t i d a s en el 
u s o de l p a p e l sel lado. 

El .sr-ñor conrle d e V i l c h e s d e c l a r ó a 
n o m b r e d e la m i n o r í a c o n s t i t u c i o n a l 
q u e es ta a d h e r í a al vo to d e c o n f i a n z a 
n a d o a y e r al s e ñ o r p r e s i d e n t e e u la s e -
s ión s e c r e t a del S e n a d o . 

líi 'ual di . ' f :aracion h izo el s e ñ o r \SQue-
n n o . ^ 
_ El s e ñ o r PHE.SIDENTR did l a s t r a d a s 
a las m m o m s . y raanifestrí q u e los SBIIO-
r e s -secretarios t o n i a n iprual p a r t i c i p a c i ó n 
q u e e! en el m é r i t o q u e p u d i e r a d a r mo-
t i v o !. las m u n í f e s t a c i o n e s de l S e n a d o v 
q u e a 6110.=! d e b e r í a h a c e r s e e s t ens íVo 
teimliien el voto d e c o n f i a n z a 

El sei-ior c o n d e de V I L C H R S m a n i f e s t ó 
q u e ellos le h a c i a e x t e n s i v o ¡a m i n o r í a 
c o n s t i t u c i o n a l . 

El s e ñ o CONCHA CA.STAÑEDA pidió 
q u e c o n s t a s e q u e es t e a c u e r d o ae h a b í a 
t o m a d o por u n a n i m i d a d . 

Se a p r o b a r o n d e f i n i t i v a m e n t e los pro-
y e c t o s de l e y de l i be r ac ión de bono<» 
c o n c e d i e n d o n n a ñ o de próro í ra p a r a la 
t e r m i n a c i ó n d e la.s ob ra s dol f e r roca r r i l 
d e "Vigo á T u y . d e Mollef á Ca ldas d e 
M o n t b u y : d e dos a ñ o s .le p róro t ra de! de 
Madr id Malpa r t ida ; c o n c e d i e n d o al m i -
n i s t r o d e n ( Jobernac ion u n s u p l e m e n t o 
d e c r éd i t o de 190.)S92 p e s e t a s ; a b o n a n d o 
dob le t i e r ano de .serTicío á Io« j e f e s y ofi-
c ió les q u e h in comba t ido á los ca r l i s t a s 
y r e p u b l i c a n o s <le Oartag-ena. y el ile 
prarant ía del e m p r é s t i t o d e Cuba'. 

So dió c u o n t a -leí d i c t a m e n de la co-
m i s i o n al p r o y e c t o d e l e v c n n c e d i e n d o 
u n p lazo d'! d o s m e s e s á los a v n n t a m i e n 
to s y d i p u t a c i o n e s pi-oyinciales p a r a 
r e i n t e g r a r a ! Es t ado p o r l a a fa l t as come-
t i d a s en el i n o d e p a p e l .sellado. 

Se puso á di.ícuslon el p r o v e c t o d e lev 
c o n c e d i e n i o min i s t e r io d e T o m e n t o 
u n c r é d i t o e x t r a o r d i n a r i o con de.^tino al 
p 3 r s o n a l d e u n i v e r s i d a d e s , y f u é ap ro -
u.ado sin deb . i tc . 

, p a r a m a ñ a n a : votacioi i 
<ief lmtiva de l p r o y e c t o a p r o b a d o h o v y 
d i scus ión de l d i c t á m e n le ído. " 

Se l evan tó la aesion. 
E r a n las t r e s y m e d i a . 

El Sr, G O Y E N E C H E u s a d e la p a l a b r a 
pa ra u n a a lu s ión pe r sona l , r e t i r i e n d o al-
g u n a s de s t i t uc iones d e a l ca lde s y a y u n -
t a m i e n t o s quQ s u p o n e v e r i f l c a d a s en la 
p r o v i n c i a d e C u e n c a , 

Yo supon j ro . a ñ a d e , q u e el s e ñ o r m i -
n i s t ro de la G o b e r n a c i ó n ; io t i e n e cono-
c i m i e n t o d e e s t a s d e s t i t u c i o n e s h e c h a s 
i n c o n s c i e n t e m e n t e . P e r o ¿ q u é c a u s a 
p u e d e h a b e r i m p u l s a d o al s e ñ o r m i n i s t r o 
de la Gobernac ión p a r a d e c r e t a r e s t a s 
de . ' t i tuc iones? . . . 

E l Sr . P R E S I D E N T E : Me p a r e c e q u e 
p a r a a lu s ión p e r s o n a l va s i e n d o b a s t a n t e 
l a r g a . L i m í t e s e S. S. á e l la . 

El Sr . t í O Y E N E C H E d ice q u e e l s e ñ o r 
g o b e r n a d o r d e la p r o v i n c i a d e C u e n c a , 
m a u d ó u n v o l a n t e á c ie r to a l c a lde p a r a 
q u e s e p a r a r a á u n a j - u n t a m i e n t o d e la 
r e f e r i d a p r o v i n c i a . 

E1 s e ñ o r m i n i s t r o d e la GOBEANA-
CIEN": C u a n d o el s e ñ o r G o y e n e c h e e r a 
a m i g o polí t ico de l g o b i e r n o , p id ió (jue 
se c a m b i a r a n a y u n t a m i e n t o s de l d i s t r i to 
q u e S. S. r e p r e s e n t a . l í e s u l t a r o n c a r l i s -
tas , f a l t a ron á s u s obli ¡paciones y n o c u m -
pl ie ron s u s c o m p r o m i s o s y se s e p a r a r o n 
a l g u n o s en v i r tud d e e x p e d i e n t e . Eso es 
lo q u e ha h a b i d o , y s e g ú n S. S. todos 
los a y u n t a m i e n t o s q u e no son a m i g o s 
s u y o s , son ca r l i s t a s . líl g o b i e r n o s e p a r a 
rá los a y u n t a m i e n t o s q u e f a l t en á la l e y 

El Sr . (-iOYENECHE rec t i f i ca d i c i e n d o 
q u e n u n c a h a ped ido f avores á l o s p o d e 
rosos, q u e el Sr Romero Robledo es in-
c o n s e c u e n t e . y q u e los a y u n t a m i e n t o s 
de s t i t u idos n o son ca r l i s t a s , 

El sef tor m i n i s t r o d e la fiOBERX.A 
C'ION r e c u e r d a lo q u e c o n t e s t ó el s e ñ o r 
m a r q u é s d e La Y'ega d e A r m i j o sob re el 
carero perisonai q u e !<> h izo d e i n c o n s e 
c u e n c i a . Cons t e d e r n a vez p a r a s í em 
pre , í iñade, q u e y o e s i o y aqu í por la cou-
f ianza <lnl R e y y p o r el a p o y o d e esa ma-
yo r í a : c o n s t e q u e p a r a mi c a r g o ni p a r a 
el de nad ie se ha t e n i d o en c u e n t a lu 
c h a s p a s a d a s . I fe p i t e q u e el s e ñ o r Goye 
n e c h e solicitó favores del Gobie rno c u a n 
do e r a amiíco s u v o . 

El s e ñ o r l í O V É N R C n E : No h e ped ido 
n u n c a f avores p e r s o n a l e s al (i-obierno. 
(El seao,- mi tUtro de In. i.iohcriia'don-. P e r -
sona les , no, de a v u t i t a m i e n t n s , si.) 

El s e ñ o r I.EON Y C A S T I L L O , pa ra 
u n a a lus ión p e r s o n a l : ;Qu6 d i scus ión t a n 
e l o c u e n t e , dice , a c a b a d e t e n e r itiirar! 
P o r q u e nn d i p u t a d o no v o t a cou el Go-
b ie rno , h a s ido m a l t r a t a d o por el Go-
b i e rno , (Risas.) 

Qué lección p a r a los o u e p i e n s a n co-
iho el s e ñ o r p r e s i d u n t e del Conse jo d e 
min i s t ro s en la o m n i p o t e n c i a de l a s m a -
y o r í a s p a r l a m e n t a r i a s . Me dcc ia el s e ñ o r 
p r e s i d e n t e del Conse jo ue y o e r a r eac 

i s ta p o r q u e so. 

C O N G R E S O , 

el dia 20 Extracto de la sesión celebrada 
de Diciembre de 1876. 

P R E S I P E N C I A D E L S E Ñ O R POSAHA H E R R E R A 

A b i e r t a la ses ión a la u n a y m e d i a 
s e c r e t a r l o 

el 
. e ñ o r r e r n a n d e z C a d ó r n l ^ a 

l e y ó el a c t a de la a n t e r i o r , a p r o b á n d o l e ' 
s i n Qiscu ' ion . 

El s e ñ o r miní . i t ro d e FOMENTO d e 
u n i f o r m e l eyó d e s d e la t r i b u n a el pro-
y e c t o de l e y re la t ivo á las ba se s d e ins -
t r u c c i ó n pub l i ca . P a s ó á l a s s e c c i o n e s 
p a r a el n o m b r a m i e n t o do comis ion 

En t rand iv ie e u la ó r d e n de l dia , c o n t i -
n u a la ai>^-iis!on sob re o r g a n i z a c i ó n y 
r e e m p l a z o d e la m a r i n a r í a ^ 

El s e ñ o r SL\ \ ({EZ INCLAN, de la co-
m i s i o n . m a n i f i e s t a q u e c o n t e s t a r á al se-
i ior \ n - H r c u a n d o el s e ñ o r S a l a m a n c a 
h a y a expu-:.-.to las o b s e r v a c i o n e s q u e de-
s e a al p r o y e c t o . ' 

El g e n e r a l s e ñ o r SALAMANCA con-
s u m e el s e g u n d o t u r n o en c o n t r a del 
d i c t a m e n , ra l i f lc . indolo m e j o r q u e el i-c> 
l e r e n t e a l de o r g a n i z a c i ó n y r e e m p l a z o 
d e l e j é rc i to . I m p u g n a lo q u e se l l ama en 
^ p r o y e c t o i n sc r ipc ión v o l u n t a r i a d e 

osa i n sc r ipc ión es forzosa 
p a r a t odos aquel los q u e v iven d e d i c á n -
d o s e a i n d u s t r i a s d e m a r 

Dice q u e las m u t r í c u l a a d e m a r a.scen-
d i a n e n m ú d e 70 á 80.0<)0 h o m b r e s ' h o y 
a s c i e n d e n p i ^ x i m a m s n t e á fW.OOO, c o n -
t a n d o desde la e d a d d e 30 a ñ o s , (Rumo-
r e s en las t r i bunas . ) lí^uiiiu 

El s e ñ o r PRE.SIüENTE-
g u a r d a r á n si lencio, 

. E l á e ñ o r SALAMANCA c o n t i n ú a h a 
c i e n d o a l g u n a s obse r \ ' a c iones al 
y e c t o . 

L a s t r i b u n a s 

pro-

E s e ñ o r PRESIDENTE: Si S. S. lia d e 
h a b l a r a u n m u c h o más , se h a d e s u s p e n -
d e r la dweus ion . (Se s u s p e n d i ó p o r h a -
b e r c o n t e s t j i a o a f i r m a t i v a m e n t e ei s e ñ o r 

-Se r e a n u u a el d e b a t e sob re el p r o y e c t o 
d e g a r a ú n a s c o n s t i t u c i o n a l e s . 

c i o n a n o , q u e y o e r a rea 
t e n i a q u e n o e r a n o m n i p o t e ñ t e s ' l a s m a 
yo r í a s . ;Y cómo p u e d e n serlo? ¡Pues no 
f a l t a b a m a s q u e el Gobie rno so e - c i i da se 
en la m a y o r í a p a r l a m e n t a r i a p a r a p o d e r 
h a s t a violar la Cons t i t uc iou : 

Y ' a p r o v e c h o es tos an t - -cedent i ' s p.ara 
h a c e r m e car^-o d e la a lus ión pei-sonal. 
Yo no sé h a s t a qiié p u n t o p u s d ü c o n s e n -
t í r se le á u n P a r l a m e n t o c ie r to g é n e r o de 

i tac ionos . C u a n d o u n Gobie rno i n f r i n -
g o u n a Cons t i tuc ión , n o h a v t ó r m i n o s 
p a r a votacione?; i ju r lamei i t a r ias . R e c u e r -
d e el s e ñ o r pr. 'si l e n t e del Conse jo lú q u e 
p e d í a en 1HG7, c u a n d o solo en es tos b a n -
cos ( .señalando á los d e minor ía , ) c o m b a -
t í a al Gob ie rno q u e p re s id ió el s e ñ o r 
Gouznli.'z l i r avo . «(IK-- c o n t a b a con u n a 
m a y o r í a m a s c o m p a c t a , ms. í u n i d a , mns 
n u m e r o s a q u e la ac tua l , ÍEl seTio.- p r r s i -
denle del Coisejo: No ped í n a d a , ) >Pe -o 
c roo S. S. i¡ue no d e b í a ped i r la d e s t i t u -
ción de a q u e l (í.-bicriio',' 

Ki señor P i í K S i n E N T E : C o n s i d e r e su 
s eño r í a q u e no es tá en la a lus ión pe r -
s o n a l . 

El s e ñ o r LEON Y C A S T I L L O : E s t o y 
e x a m i n a n d o la teor ía d e las m a y o r í a s 
p a r l a m e n t a r i a s en u n a alu.«ion pe r sona l . 
Es toy , pues , en mi d e r e c h o . Todo Go-
b i e r n o q u e i n f r i n g e la C o n s t i t u c i ó n h a 
d e s e r de s t i t u ido : es ta Gobie rno la h a 
i n f r i n g i d o . D e s p u é s de p r o m u l g a d a h a n 
e s t ado e n s u s p e n s o !mj)oi ' tan tcs a r l i c u -
los r e f e r e n t e s á la s e g u r i d a d p e r s o n a l y 
á la l iber ta i l i n d i v i d u a l . Discur r ía el se-
ñor p r e s i d e n t e de l Conse jo sob re el s u -
f r ag io un ive r sa l , l l a m á n d o l e f a r s a . Es ta 
C a m a r a est-i e l eg ida por s u f r a g i o un i -
ve r sa l . Si es ta C á m a r a es u n a f a r sa , ' q u é 
s e r á esa m a y o r í a ? 

El s e ñ o r d iputar lo c r e e o u e el Gobie r -
no ha s u s p e n d i d o a r t í c u l o s de la c o n s t i -
t uc ión d e 18fiP, d e r o g a d a por el h e c h o 
d e S a g u n t o ; c roe t a m b i é n q u e en v i r t u d 
d e la l e y d e ó r d e n públ ico , el Gobie rno 
no pod ía c o n s e i T a r las f a c u l t a d e s e x 
t r u o r d i n a r i a s . 

. i ñ a d e q u e a p o y á n d o s e en la o m n i p o -
t e n c i a d e las mayor i . i s , allí d o n d e e s t á el 
b a n c o azul , allí s e lia d e l e v a n t a r u u t ro -
n o p a r a el Gobierno. (Rísasl . I n c r e p a á 
la m a y o r í a p o r q u « se rie, y s u p o n i e n d o 
q u e el s e ñ o r p r e s i d e n t e del Conse jo d e 
m i n i s t r o s le i n t e r r u m p e eu voz b a j a le 
8up l i ' ' ' aque se de je oir. (El seíorpresiden-
te iM CoHKfjo: Pero u o m e pronon«-o i n -
t e r r u m p i r á S. S.) 

D i c e , m e s e ha d i r i g ido al p r e s i d e n t e 
de l Conse jo po rque es lu voz, la p a l a b r a 
el t odo d e ese g o b i e r n o . (El s e ñ o r p r e s i -
d e n t e t o c a la c a m p a n i l l a y el s e ñ o r d i -
p u t a d o se s i en ta ) . 

El s e ñ o r m i n i s t r o de la G O B E R N A -
CION c o n t e s t a q u e el Sr. León y Ca.stilto 
se h a h e c h o c a r g o d e u n a a lu s ión q u e le 
rué d i r i g i d a h a c e dos m e s e s : q u e como 
el Sr . L e ó n lia e x p u e s t o a r g u m e n t o s in-
opor tunos , la C á m a r a se reía , y s e re ia 
p o r q u e S. S, h a b l a p r o n u n c i a d o u n dis-
cu r so g rac ioso ; q u e n o s i e n d o n e c e s a r i a s 
las m a y o r í a s p a r l a m e n t a r i a s , s e g ú n el 

s e ñ o r León y Cast i l lo, h a b í a q u e d a r el 
p o d e r a l q u e lo p i d i e r e con m a s n e c e s i -
dad o al m a s grac ioso ; v q u e se r i a n e c e -
sar io c e r r a r ios P a r l a m e n t o s p o r el m i s -
m o mot ivo . Es t e es u n a b s u r d o q u e n o 
p u e d e t o m a r s e en sério. 

L a Cons t i tuc ión no h a s ido v io l ada p o r 
el g o b t e r n o , y s u p o n i e n d o q u e la h a b í a 
violado, se h a l i m i t a d o á ped i r n u e s t r a 
de s t i t uc ión . Casi l e p o d r í a m o s a g r a d e c e r 

el q u e - no h a y a p e d i d o n u e s t r a d e c a p i -
t ac ión . Pero u o f a l t a b a m á s s ino q u e se 
d e s t i t u y e r a ¿ u n g o b i e r n o , i w r q u e s e le-
v a n t ó s e aqu í u n d i p u t a d o. c o n s t i t u c i ó n a l 
á ped i r lo : e n t o n c e s s e r i a i n d i s p e n s a b l e 
colocar el t r o n o d o n d e es tá e l S r . L e ó n y 
Cast i l lo, y r e su l t a r l a qiio tí. S. p j e r c e r i a 
el uso d e la r e g i a p r e r o g a t i v a . (Mues t r a s 
d e a p r o b a c i ó n en los b a n c o s d e 2a m a -
yor í a . ) El s e ñ o r m i n i s t r o p r e g u n t a los 
mot ivos por q u e el Sr . L e ó n y Cast i l lo 
c o n s i d e r a b a f a r s a á la m a y o r í a y n o á la 
m i n o r í a . 

El s e ñ o r LEON Y C A S T I L L O rec t i f i ca 
m a n i f e s t a n d o al s e ñ o r miní.-ítro d é l a Go-
b e r n a c i ó n , d e s p u e s d e a l g u n a s o b s e r v a -
c iones , q u e la c u e s t i ó n e s es ta : el d e c r e -
to d e 5 d e E n e r o s u s p e n d i ó l a s g a r a n t í a s 
c o n s t i t u c i o n a l e s d e la C o n s t i t u c i ó n d e 
W()9, y p p r o m u l g ó la C o n s t i t u c i ó n d e 
líH'd. ¿Cómo p o d í a n h a l l a r s e en s u s p e n s o 
u n a s g a r a n t í a s d e u n a Cous t í tucJon d e -
r o g a d a ? ¿Está v i g e n t e la Cons t i t uc iou 
d e 1878? [El seiior ministro de la Goberna-
ción-. Si.) P u e s n o lo e n t i e n d o . 

El s e ñ o r m i n i s t r o d e la G O B E R N A -
CION: E l Gob ie rno e n c o n t r ó en s u s p e n s o 
l a s g a r a n t í a s j icr el d e c r e t o d e 5 d e E n e 
ro. L a s g a r a n t í a s c o n s t i t u c i o n a l e s s u s 
p e n d i d a s se r e f i e ren á la l e v d e ó r d e n 
púb l i co . P a r a c u m p l i r la suspen.eion di 
la.? g a r a n t í a s , es n e c e s a r i a la l e v do ór 
d o n pub l ico , y e s t a p r e v i e n e q u e s e de 
c u e n t a d e lo i iecho á las Curtes . ; N o es 
es to claro? P u e s n o c o m p r e n d o c o m o el 
señor León y Cast i l lo n o lo e n t i e n d e 

El s e ñ o r LEON Y C A S T I L L O ins í . s tcen 
n o e n t e n d e r lo q u e h a d i cho el m i n i s t r o 
d e la Gobe rnac ión , a ñ a d i e n d o q u e es t e 
n o s a b i a lo q u e e ra u n m de indemnidad 
p o r q u e lo c o n f u n d í a con la suspen.s ion d e 
l a s g a r a n t í a s . El bilí es s o l a m e n t e p a r a 
los casos en q u e el Gobie rno d a c u e n t a á 
l a s Cór t e s de l uso q u e h a h e c h o d e la 
suspens ioQ d e las g a r a n t í a s cons t i t uc io -
n a l e s . No son p a r a eso los bilis de indem-
nidad. (El seTwr presidente del Consejo de 
ministros y oaríos diputados: No, no.) P u e s 
e s p e r o q u e a l g u i e n m e lo e.splique. 

El señor m i n i s t r o d e la G O B E R N A -
CION m a n i f i e s t a q u e n o h a b i e n d o teni- lo 
l a f o r t u n a de h a c é r s e l o e n t e n d e r o t ro 
o r a d o r más a f o r t u n a d o s in d u d a , le d e -
m o s t r a r í a la v e r d a d d u r a n t e el cu r so de 
los deba t e s . 

K1 s e ñ o r ROMERO O R T K c o n s u m e el 
t e r c e r t u r n o en c o n t r a del dictárnt-n 

A f i r m a q u e el ( f ob i e rno h a f a l t a d o al 
s o l e m n e c o m p r o m i s o q u e c o n t r a j o d e p u -
b l icar , por med io d e u n dec re to , la sus -
p e n s i ó n d e l a s g a r a n t í a s ; a f i r m a t a m b i é n 
q u e el Gubie rno h a b í a p r o m e t i d o co r re -
g i r abusos y e n m e n d a r f a l t is, y n o h a 
r e m e d i a d o n a d a , n i o r g a n i z a d o la a d m l 
n i s t r ac ion , n i el e j é r c i to , n i la a r m a d a 
n i el s ' s t e m a p a r l a m e n t a r i o , n i la H a -
c i e n d a . 

Dice q u e el a r t . 5." del p r o y e c t o es u n 
v e r d a d e r o a t e n t a d o q u e la C á m a r a nn 
p u e d e vo ta r : r . -cuerda q a e l a F r a n c i a h a 
sab ido o r g a n i z a r s e d e s i m e s de pa^^ar por 
c i r c u n s t a n c i a s m á s i -a lami tosas o u e la« 
q u e nos h a u ago^ihtdo. ^ 

C u a n d o oia deoir al s e ñ o r m i n i s t r o de 
la G o b e r n a c i ó n q u e en E s p a ñ a .se g o z a b a 
de u n a a m p l i a l i b e r t a d de i m p r e n t a m e 
a c o r d a b a d e u n l ibro r e c i e u t e m e n t e pu-
bl icado en I - ranc ia , c u y o a u t o r t r a t ó de 
) robar q u o no hi ibia ex i s t ido Naoole- m I 

D e s p u e s d / e - i - a f rase , el seño; ' d i p u t a d o 
r e c u e r d a u n a pronunci i id- i ñor el si-nor 
Cannvas dei Cast i l lo en 1h - . ' s ion d.d 8 d^ 
-Abrí, de 18»)}) a c e r c a do i,, cuosti- .n n-ii-
glOSii. 

Supon-'i q u e s j ha l la en con t r a , ; cc ion 
con o . r a . l . ' l seu .r Calder-m Co l l an t e s so-
Ore i,t m ; s m a cui?at¡<-n. A q u í aña- ie «e 
lia restalilecído la i n t o l e r a n c i a re l ig iosa-
es u n c r i m e n el proi 'e :ar y p / p i f j a r i d e a s 
re l ig iosas j i ro tcs t an tes , v a n t e s de 1863 
en los t i e m p o s t r i s t e m e n t e ce l eb re s d e 
Na rvaez y González « r a b o , s e v e n d í a n 
h b r u s p r o t e s t a n t e s y h a b í a capi l la» p ro -
t e s t a n t e s no a b i e r t a s al cu l to púb l i co 
¡Cómo ha d e s a p a r e c i d o la ú l t i m a p i e d r a 
del edif ic io q u e e n 1869 se l e v a n t ó la vo-
I i m t a d nac 'ona l l (Bien, b ien , e n los b a n -
cos de la miuor ía . ) 

T r a t a d e las op in iones l e g a l e s é l l e g a 
les, d i c i endo q u e all í d o n d e se c o h i b e n 
las ideas , allí n a c e n millai e.í d e Jinias se-
d ic iosas m u c h o m á s n o c i v a s q u e t o -
dos los a r t í cu los de t odos los periódico-s 
j u n t o s . 

Hice q u e la m a y o r í a u o p u e d o g o b e r -
n a r p o n i u e solo es tá c o m p u e s t a d e e m -
pleados; y q u e no h a y ta l p a r t i d o l ibe ra l 
c o n s e r v a d o r , s ino u n c o n j u n t o d e r evo lu -
c ionar ios a r r e p e n t i d o s y de a n t i g u o s 
m o d e r a d o s . 

Hab la do la e s p u l s i o u do P o r t u g a l del 
s e ñ o r F e r n a n d e z d e los Ríos, d i c i e n d o 
i;ue el Gobie rno h a b í a h e c h o g a l a d e 
^ a d i c t a d u r a q u e n o s h u b i e r a s o n r o j a 
do e n n u e s t r a m i s m a p a t r a . P r e g u n t a 
si la comis ion p i e n s a q u e q u e d e s u b s i s -
t e n t e la au to r i zac ión del Gobie rno p a r a 
" o m ^ r de rea l ó r d e n los a y u n t a m i e n -
tos, (El senor miwtro da laGoternacioa- El 
r e g l a m e n t o n o p e r m i t e e^ ta f o r m a d e 
d i scus iones . ) C r e e sospechoso el s i lencio 
del Gob ie rno en es t e a s u n t o . A ñ a d e q u e 
s e g ú n el p r o y e c t o q u e se d e b a t e , se r e s 
t a b l e c e n en todo s a v i g o r l a s g a r a n t í a s 
cons t i t uc iona l e s . ¿Pero, p r e g u n t a e s 
v e r d a d ese r e s t a b l e c i m i e n t o ? 

L a Cons t i tuc ión e s t ab l ece la l i be r t ad 
d e i m p r e n t a , y el d e c r e t o d e e s t a p r e 
v i e n e q u e s e r á nece.saria la a u t o r i z a c i ó n 
p a r a p u b l i c a r per iódicos; la C o n s t i t u c i ó n 
c o n s i e n t e l a s r e u n i o n e s p ú b l i c a s y u n a 
c i r c u l a r f a c u l t a á los g o b e r n a d o r e s y al 
c a l d e s p a r a i m p e d i r l a s m a n i f e s t a c i o n e s 
1 0 n o a c o s t u m b r o á f a l t a r n u n c a á l a s 

p e r s o n a s con q u i e n e s d i scu to , p e r o d e c i r 
d e e se m o d o q u e s e r e s t a b l e c e n las g a -
r a n t í a s cons t i t uc iona l e s , es b u r l a r s e del 
P a r l a m e n t o , d e la C o n s t i t u c i ó n v de l 
país. El Gob ie rno r e t i e n e t o d o s s u s d e -
c r e t o s c o n t r a la i m p r e n t a ; e j e r c e v e j e r -
c e r á u n a d i c t a d u r a ampl ia y o m n í m o d a , 
so lo f a l t a ahoi-a q u e so r e a l i c e n los t e -
m o r e s q u e a n u n c i a b a e l s e ñ o r m a r q u é s 
d e la V e g a de A r m i j o c u a n d o 

^ « ' " « e s s e r e a i i -

d i t t ó ^ P " ® ' ^ ' ^ ® 
X q m h a y dos c a m i n o s : ó es n e c e s a r i a 

l a d i c t a d u r a ó n o lo es . Si no lo es, S 
d o n a d ese b a n c o q u e o t ros le o c u p a r á n 
con m e j o r d e r e c h o , r e c o n o c i e n d o el de 
todos los c i u d a d a n o s . Si lo es . dec id lo 
c aro . No p u e d e v iv i r la d i c t a d u r a c o u 
e l P a r l a m e n t o , l 'or eso noso t ros no le 
c o n v o c a m o s : p o r q u e n o c o n t á b a m o s vi-
v i r con la d i c t a d u r a . Y c o n e s to c o n t e s -
t o a t odas las c a l u m n i a s q u e se h a n d i r i -
g i d o al p a r t i d o c o n s t i t u c i o n a l . 

T e n i a razón el s e ñ o r m a r q u é s d e Sa r -
doal : ved lo c o m o sel la s u s labios el s e ñ o r 
P ida l , e s p e r a n d o en su c a m p o a l p r e s i -
d e n t e de l Conse jo d e m i n i s t r o s • e s to 
p r u e b a q u e el r e p r e s e n t a n t e fogoso de l 
u l t r a m o n t a n i s m o , ve q u e s u s i d e a s se 
van p r a c t i c a n d o en ose Gobie rno . El p r e -
s i d e n t e del Conse jo d e m i n i s t r o s es tá 
a p r i s i o n a d o en las r e d e s d e h ie r ro de l 
p a r t i d o m o d e r a d o . 

Si, y a h a l l e g a d o el m o m e n t o do q u e 
como dec ía el .señor I . eon y Cast i l lo ei 
p o d e r m o d e r a d o r h a g a uso d e su prt>ro-
g a t i v a . n o m b r a u d o u n Gob i i 'mo y con-
v o c a n d o u n P a r l a m e n t o q u e n o e«tén 
c o m p l e t a m e n t e d ivo rc i ados d e la opí-
n ion p u b l i c a , como ese Gobie rno v esa 
m .ayona , ( R u m o r e s . .Vuc/ips dipvtados: 
No. no . ) 

Es to n o p u e d e c o n t i n u a r así : es n e c e -
sar io q u e se r e s t a b l e z c a el s i s t e m a p a r l a -
m e n t a r i o en to: la s u pu reza ; es nece sa r io 
n o c o n s e n t i r q u e con la d i c t a d u r a y con 
Iss ba se s d e la l e y de I n s t r u c c i ó n p ú -
blica, s u f r a m o s la ú l t i m a p a r t e d e la 
r e a c c i ó n . (Rumores . U n a voz: la p a r t i d a 
d é l a po r ra . ) V o y A t e r m i n a r r e p i t i e n d o 
u n a f r a s e del p o e t a L a m a r t i n e : «Mar-
c h a i s t o d a v í a sob re r u i n a s c a l l e n t e s y n ó 
c r e e i s a u n en la e x i s t e n c i a d e los"vol-
c a n e s . " 

s r f i o r m i n i s t r o d e E S T A D O c o n t e s -
t a al a n t e r i o r d i s c u r s o . ])ico q u e el s e ñ o r 
P ida l e.sta e n el p u e s t o q u o a n t e s t e n i a 
lo m i s m o q u e el Gobie rno en el s u y o 
sin q u e q u i e r a s i g n i f i c a r n a l a el q u e uii 
d i p u t a d o g u a r d e s i lencio como lo g u a r d a 
el s e ñ o r P ida l . L a m e n t a q u e se u s e h a s t a 
el a b u s o de l n o m b r e d e S M el R e v 
q u e n a d a t i e n e q u e v e r en es tos dcbate ' s ' 

Mani f i es fu q u e c o n v i e n e con el s e ñ o r 
i io inero Ort iz en la c o n f i a n z a q u e h a u 
m e n e s t e r los Gob ie rnos j iara subs is t i r -
eu la c o n f i a n z a de la o p i n í o n . ' P e r o c ó -
m o se m a n i f i e s t a ? Por l a s m a y o r í a s p a r 
l a m e n t a r í a s , q u e son la r e p r e s e n t a c i ó n 
i e g a l del país . No h a y o t ro medio , 

D e s p u e s rjiie el s e ñ o r m i n i s t r o do E s t a -
blo c o n c l u y o su p e r o r a c i ó n , el s e ñ o r m a r -
q u e s d e la V e g a de A r m i j o se l e v a n t ó 
p a r a Iiacer.^e c a r g o d e a l g u n a s a lu s iones 
p e r s o n a l e s . 

t a r i a s i n t e r n a c i o n a l e s p a r a e v i t a r el con. 
t a p i o . 

SAN P E T E R S B ü R G O 29.—No s e tema 
u n a r u p t u r a i n m e d i a t a e n t r e R u s i a » 
T u r q u í a ; pero la movi l i zac ión de l ejército 
ruso y los p r e p a r a t i v o s d e g u e r r a no h i» 
c e s a d o u n m o m e n t o . 

P A R I S 29.—El p r i n c i p e d e Orioff , erB-
b a j a d o r d e Rus ia e n P a r í s h a í.lo á Hru. 
se las con ob je to d e p r o p o n e r á a q u e l gtki 
b i e rno , la o c u p a c i o n d e la B u l g a r i a pot 
t r o p a s b e l g a s y r o g a r l o q u e a c e p t e di-
c h a p ropos i c ion . 

VIENA2!! .—El Gob ie rno a u s t r í a c o h i 
c o n s i d e r a d o i n ú t i l en v i s t a d e las actúa-, 
l e s c i r c u n s t a n c i a s la mov i l i zac ión del 
o j é rc í to del i m p e r i o . 

P A K l S a s . ~ E n la Bolsa s e h a n c o t l z a d c 
3 por 100 f r a n c é s , á 70'80. 
ó :d . , á 105 2:). 
Conso l idados I n g l e s e s , á í U 1[8. 
E x t e r i o r e s p a ñ o l , á 10 I ja . 
E n el Bolsin se h a h e c h o : 
E x t e r i o r e spaño l á 16 lil(5. 
Id , i n t e r i o r á 14 5[16. 

Faira.í 

NOTICIAS GENERALES. 

P a r e c e q u e la j u n t a de l p . i r t ido mode-
r a d o histórii-o d i r i g i r á u n a c i r c u l a r á los 
c o m i t é s d e p rov inc ia s , d á n d o l e s i u s t ruc -
c iones r e s p e c t o -i la p r ó x i m a c a m p a n » 
e lec tora l . 

E l m i n i s t r o de la G u e r r a se o c u p a en 
el d ía do u n a c o m b i n a c i ó n p a r a altos 
p u e s t o s m i l i t a r e s q u e h o y ¡ larece e s t ab» 
b a s t a n t e a d e l a n t a d a . 

A y e r se h a visto la d e n u n c i a i n t e r -
p u e s t a c o n t r a n u e s t r o c o l e g a El Constifa-
ciontl. El ü s c a l h a ped ido v e i n t e d í a s de 
s u s p e n s i ó n . 

.•^íegun t e l e g r a m a d e a y e r , los c a r a b i -
ne ros d e la c o m a n d m c i a d e M:llaga h a n 
r e r i f i c a d o dos i m p o r t a n t e s a p r e h e n s i o -
n e s : u n a en Tor r e molí :io.=i, d e 29 bu l tos 
d e t abaco , con peso de ilíáS k i l ó g r a m o s . 
y o t r a e n Sav in i l l as de 12 f a rdos d e c o n -
t r a b a n d o . 

Nosotros d e s e a r í a m o s q u e es tos s e r v i -
c ios se recompen.-a '^eu mejor , p u e s t e n e -
m o s e n t e n d i d o q u e es m u y i n d g n i f l c a n -
t e la c a n t i d a d ((US'corr ^-iponde á l c s c a -
r a b i n e r o s por c a d a a p r e h e n s i ó n q u e 
h a c e n . 

SECCION OFICIAL. 

P a o ' i s . — D e o r d e n do la d i recc ión Lrc-
n e r a l del Tesoro, el d ia 3o dol c o r r i e n t e 
de diez d e la m a i i a n a á dos d e la t a r d e 
•satisfara la Tesore r ía c e n t r a l l a s f a c t u r a s 
lie c u p o n e s d e bonos y d e b o u o s a m o r t i -
zado,s d e los s i g u i e n t e s v e n c i m i e n t o s -

De 30 do . luuio d e 1874, f a c t u r a s n ú -
m e r o s del 3. « l i al 3. K;3i d e p r e s e n t a -
ción, i m p o r t a n t e s ó. 370. pe se t a s . 

De 31 d e D i c i e m b r e d e 1M74, f a c t u r a s 
n ú m e r o s 2, íIÍ( . 2.407, 2.12,i, 1 . 2 j ( ) 2 2 7 1 
¿,4o;) y de p r e s e n t a c i ó n v del i)) 
ai üL. del r e g i s t r o d e la «ürecc ion; i m p o r -
t a n t . ' s 1.21o p e s e t a s . 

De d e J u n i o d e 1875, f a c t u r a s n ü -
m e r o s 2 21», 2.142. 1.904, 2 186, l.0St2 
1.3,.). 2.30(i. 2.2(55, 2.26l3. 2,2^(1, 2 287 y 
d.«03 d e p r e s e n t a c i ó n y liw y 173 d e l 
r e g i s t r o y del 2.585 al 2.6H(> d e p r e s e n -
t a c i ó n . i m p o r t a n t e s (50,105 p e s e t a s 

— D e s d e el d ia 2 al 5 i n c l u s i v e de l 
p r u x i m o m e s d e E n e r o , y d e diez á 
do.í d e la . t a rde , s e s a t i s f a r á n por la 
c a j a g e n e r a l de Depósi tos ios i n t e r e s e s 
del s e g u n d o s e m e s t r e d e Ic57í5, p e r t e n e -
c i en t e s a los Resguardos al portador depo 
sitados e u la m i s m a , á c u y o efLCto d e b e 
ran o r e s e n t a r s e los i n t e r e s a d o s provis -
tos do ia c o r r e s p o n d i e n t e c a r t a d e p a g o 
del depós i to ; e n l a i n t e l i g e n c i a d e q u e 
los q u e uo lo v e r i f i q u e n en d i chos d í a s 
se s u j e t a r á n d e s p u e s ¿ s e ñ a l a m i e n t o s e s -
pec i a l e s . 

'•>11» «̂ f.î ilifyBx 

DESPACHOS TELEGRAFICOS. 
\ E R S A L L E S E n la C á m a r a d e los 

d i p u t a d o s oi Sr . G a m b e t t a h a m a n i f e s -
t a d o q u e el S e n a d o t e n i a d e r e c h o j a r a 
d e s o c h a r los .p resu[mes tos v o t a d o s p o r 
la ( - ámara d e los d i p u t a d o s . 

El m i n i s t r o Ju l io S i m ó n h a d e c l a r a d o 
q u e la C o n s t i t u c i ó n h a e s t a b l e c i d o c l a -
r a m e n t e el d e r e c h o d e l S e n a d o sob re es-
t e p u n t o . 

•<Si e l con f l i c t o pe r s i s t i e r e , h a a ñ a d i d o 
ia c o n s e c u e n c i a ser ia la d i so luc ión y es 
t a e q u i v a l d r í a á p o n e r de n u e v o en t e l a 
d e j u i c io la C o n s t i t u c i ó n r e p u b U c a n a d e 
In cua l el pn i s q u i e r e g o z a r e n paz , 
( G r a n d e s ap l ausos ) . -

A p e s a r d e la opos ic ion de l Sr . G a m -
b e t t a la C á m a r a h a t o m a d o d e s p u e s en 
c o n s i d e r a c i ó n u n a e n m i e n d a r e s t a b l e -
c i e n d o u n c r éd i t o p a r a los of lc ia ies q u e 
e n t r a n e n c a m p a ñ a . 

Se h a a c o r d a d o d e s p u e s q u e las sesio-
n e s s e s u s p e n d e r á n h a s t a el 8 de l p r ó x i -
m o E n e r o . 

V E R S A L L E á 28 ( n o c h e ) . — L a C á m a r a 
d e d i p u t a d o s h a m a n t e n i d o la m a y o r 
p a r t e d e los c a p í t u l o s del p r e s u p u e s t e 
q u e h a n m o d i f i c a d o el S e n a d o , pero h a 
r e s t ab l ec ido el c r éd i t o p a r a los cape l l a 
n e s m i l i t a r e s y la i n d e m n i z a c i ó n de e n 
t r a d a <m E s p a ñ a d e los of lciaies . 

Se c roe q u e á c o n s e c u e n c i a d e e s t a s 
a p r o b a c i o n e s por la C á m a r a d e d i p u t a -
dos, el S e n a d o r e c h a z a r á o t r a s e n m i e n -
d a s a l p r e s u p u e s t o . 

Se c o n s i d e r a , p u e s , como r e sue l to el 
conf l i c to e n t r e a m b a s C á m a r a s ' ' 

C O N S T A N T I N O P L A 29.—A c o n s e c u e n 

S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s a y e r e n el 
min i s t e r io d e l ' omei i to , p a r e c e q u e s e 
c o n s i g n a r á m a y o r n ú m e r o d e p r a m i o s 
p a r a n u e s t r o s expos i to re s en F í l a d e l f i a , 
p u e s p o r órdfiii d e lu comis ion de l c e n t e -
n a r i o so h a b í a n m a n d a d o a b r i r v a r i a s 
c a j a s e m b a l a d a s y a p a r a su r emi s ión á 
E s p a ñ a , con ob je to d e e x a m i n a r n u e v a -
m e n t e a l g u n o s p r o d u c t o s . 

D icen do 13ilbao i¡ui- en el b a r r i o d e 
I . a r r au r i , j u r i s d i c c i ó n d e .Mungica, h u b o 
el 2(i u n a oues t inn e n t r e c a t o r c e mozos , 
r e s u l t a n d o uii m u e r t o y t r e s he r idos . 

C a p t u r a d o s t odos lo.s reos p o r la g u a r -
dia civil , se ha l l an y a á d ispos ic ión d e l 
j u z g a d o d e G u e r n i c a , 

.Vnteanoche .se r e u n i ó la comis ión d é l a 
soc i edad do e s c r i t u n ' s y ;irtii-.tns por t e r -
c e r a vez p a r a a d j u d i c a r oi p r e m i o d e 
u n o s m a g n í f i c o s gemelo. ' ; q u e r e g a l a el 
ópt ico L i n a r e s al au to r d e la m e j o r p o e -
sía á Mendez N u ñ f z , Desi-onflaiMo, p o r 
el resi i i t - ido de los otros i T t i l m e n o s , p e -
ro o b l i g a n d o a í i i u d i c a r el p r e m i o á l a 
m e j o r comp'>sici- :i d e l a s p r e s e n t a d a s , 
a u n q u e e.scaso fu--ra su va lo r r :il, e l 

j u r a d o se viií sor¡-!-, 'ndido por u n a c o m -
pos ic ion de m é r i t o sobre-saliente. 

R e v e l a u n p o e t a de p r i m e r ó r d e n y 
dá á c o n o c e r u n n o m b r é ha.sta a h o r a i g -
n o r a d o . p e r o q u e á s e g u i r en s u s a r r a n -
q u e s de i n s p i r a c i ó n , se rá e n v i d i a d o m u y 
p r o n t o . Los in<livi luos de! j u r a d o h i c i e -
ron c o n s t a r su a c u e r d o p o r u n a n i m i d a d , 
y el mér i to espec ia l í s ímo d e la poes ía , 

gr e m i a d a y a . S u a u t o r os D. f e d e r i c o 
a r c i a Caba l le ro , e m p l e a d o en la i n t e r -

v e n c i ó n d e H a c i e n d a e n .Sevilla. 

e lecc ión c ía d e los g r a n d e s e s t r a g o s q u e h a c e la 
e lecc ión a e i n u e v o s e n a d o p u e d a h a c e r - p e s t e e n B a g d a d el Gobie rno t u r c o ha 
s e impos ib le el e j e rc i c io de l s i s t e m a r e - | p r o p u e s t o qu°e s e t o m e n m e d i d a s s a n i S t 

La Gaceta d e h o y p u b l i c a las s i g u i e n -
t e s d i spos ic iones : 

MiNiáTERio DH FoMENTO.—Lcy r e f o r -
m a n d o la v i j e n t e l eg i s l ac ión d e O b r a s 
p ú b l i c a s . 

— O t r a d e c l a r a n d o l e y e s del r e i n o t o -
dos los d e c r e t e s q u e t e n g a n c a r á c t e r le-
g i s l a t ivo , e x p e d i d o s por d c h o m i n i s t e r i o 
d e s d e el 2i) lie S e t i e m b r e d e 1873 h a s t a 
la cons t i t uc ión de las a c t u a l e s C ó r t e s . 

—Rea l d e c r e t o a u t o r i z a n d o a l m i n i s t r o 
d e F o m e n t o p a r a p r e s e n t a r á las Córtes 
u n p r o y e c t o d e l e y d e bases p a r a ia for-
m a c i ó n d e la d e In t r u c e i o n p ú b l i c a . 

— O t r o n o m b r a n d o voca l d e la c o m i -
sion p e r m a n t m t e de pesas y m e d i d a s á 
d o n I g n a c i o P a e z J a r a m i l l o . 

MisisTEBio NK G R A C I V V Ju.sTiciA.—Real 
d e c r e t o c o n c e d i e n d o u n a p r ó r o g a p a r a 
la i n sc r ipc ión de los m a t r i m o n i o s c a n ó -
nicos en el r e g i s t r o civi l . 

MINISTERIO DE HACIENDA-—Real d e c r e -
to n o m b r a n d o vocal d e la j u n t a c o n s u l -
t i va d e a r a n c e l e s y d e v a l o r a c i ó n á d o n 
Migue l d e los S a n t o s B a ñ u e l o s . 

MlKISTKRIO DK LA GOUKIÍV ACION.—Real 
d e c r e t o d e s e s t i m a n d o el r e c u r s o d e a lza 
da , i n t e r p u e s t o jwr d o n Aqu i l iuo G i m e -
nez Toba , c u r a p á r r o c o d e A d r a d e , c o n -
t r a la comis ion p rov inc ia l d e B ú r g o s , s o -
b r e p a g o d e u n a c u o t a en r e p a r t i m i e n t o 
m u n i c i p a l . 

M I N I S T E H I O HR U L T R A M A R . — R e a l ó r -
d e n a u t o r i z a n d o á d o n J u l i o L a r r i n a g a 
y d o n Rafae l P o n t e p a r a e s t a b l e c e r u n 
mue l l e e m b a r c a d e r o en la e n s e n a d a d e 
P u e b l o Viejo (Puer to-Rico) . 

H a l l e g a d o á C a r t a g e n a la e s c u a d r a d e 
i n s t r u c c i ó n al m a n d o del c o n t r a a l m i -
r a n t e s e ñ o r D u r á n v L i r a , 

A y e r e s t u v o a l m o r z a n d o e! s e ñ o r m a r -
q u é s d e -Molins cou el p r e s i d e n t e d e l 
Conse jo d e m i n i s t r o s en c a s a d e e s t e ú l -
t i m o . Ayuntamiento de Madrid



A n o r l i e se a s e g a r a l j a q u e loa c u e r p o s 
c o l e g i s l a d o r e s u o t e r m i n a r á n s u s t a r e a » 
Jiasttí el 8 ó 10 da l p r d x i i u o E n e r o 

' ( 

I 

El m i n i s t r o d e O r a d a y J u s t i c i a c o n -
li-reiicio a \ - e r l a r g o ra to c o n el p r e s i d e n -
t e de l Conse jo u n t e s d e e m p e z a r la sc-
f n i n do la C á m a r a p o p u l a r . 

A n o c h e s e r e u n i e r o n e n el C o n g r e s o 
lo s i n d i v i d u o s q u e c o m p o n e n la comis lon 
p a r l a m e n t a r i a de l m i s m o , q u e e n t i e n d e 
e n la c u e s t i ó n d e los a b u s o s c o m e t i d o s 
e n la d i r ecc ión d e l Tesoro con ob je to d e 
n r m a r el J i c t á m e n q u e h a e m i t i d o . 

E l m a r t e s j j r ó x i i n o h a b l a r á n en el Con-
g r e s o los s e u o r e s P i d i i , S a g a s t a y Cas-
TtíJftp. 

Es ta m a d r u g a d a f u n c i o n a b a n con r e -
g u l a r i d a d t o d a s l a s l i n c a s t e l e g r á f i c a s 

A n o c h e c e r r ó el Bols ín á l8-<30. 

P a r w 2(5 (4<50 t . )—En l a K o I s a se h a co-
t i zado : a por loo f r a n c é s , 7i)'80: 5 por 100 
10.) ¿0; ex t e r i o r , c u p ó n J u h o de 73 lü 
i K n e r o d e 7 ó . l í 3¡«. Consoli 

d a d o 94 i i í í .—Bolsín; i n t e r i o r , 12 Irlfi e x 
t e n o r , U 5i(i. 

Eli la ces ión s e c r o t a c e i u b r a d a a n t e a -
y e r ¡lor el S e n a d o , l 'ucron a p r o b a d o s el 
p resupucs tog : - i iu r ; t l de l m i s m o d u r a n t e 
lod c inco Ult imos m e s e s , i m p o r t a n t e 
Í91..H 1 pose ías , y el d e la b ib l i o t eca n u e 
a s c i o n d c á 3S3.00f) pu.setas, 25 c é n t i -
m o s . 

MElíOADOS NACIONALES. 

{Conclusión.) 
l'Jii Búrji-os t r a b a j a la f a b r i c a c i ó n h a r i -

n e r a con jír;in a c t i v i d a d , y si b i e n n o 
¡ l ace las i -ü iapras do la i m p o r t a n c i a q u e 
ias d e los n v s e s du .Se t i embre y O c t u b r e 
s o s t i e n e t o d a v í a con a l g u n a a n n e z a los 
p r e c i o s i l i los m e r c a d o s . H o y q u e d a n 
e s c a s a s e x i s t e n c i a s d e ce r ea l e s ; m e n o s 
t o d a v a d e c e b a d a d e q u e se h a h e c h o 
g r a n e x t r a c c i ó n p a r a la c a b a l l e r i a de l 
ejertrito d e o c u p a c i o n d e l a s p rov inc ias -
d o ceu te - io se h a l i e c h o t a m b i é n a l g u n a s 
« x p e d i c i o u c s con d e s t i n o á Bi ibao y á 
ia vec i r .Hrepí ib l ica ; d e ios t r i g u s d u r u s ó 
alag-iis, p o c a s h a n s ido l a s c o m b i n a -
c i o n e s . 

_ Q u e j á u s e un Búrgos . . c o m o en t o d a 
Cas t i l l a de la l u ipüs jb i l i dad Uc l l e v a r s u s 
ce r ea l e s á l a s poblar- iones de l l i tora l d e l 
l l e J í t e r r ' m e o , soliPe t odo d e AuUaUa, p o r 
i a c a r e s t i i i do ios t r a s p o r t e s , i i u p u d i e n d o 
c o m p e t i r con los t r i g o s d e la A r g e l i a y 
d e T a n g a r o k q u e l l e g u n b a s t a e l i n t e r i o r 
d e A n d a l u c í a . 

E n los mercado.? d e Medinace l i , A r c o s 
y S lgüen / , a h a h a b i d o poca c o n c u r r e n -
cia, á c a u s a d e l a s huvia.s . p e r o h a h a b í 
do en lo q u e v a d e mus m u c l i a d e m a n d a 
d e t r i g o por los f a b r i o i n t e s d o Z a r a g o z a 
a 33 rs . , m<as en 2os ú l t i m o s d í a s l a s ó rde -
n e s de c o m p r a a v i s a b a n á lo.< 37 y 3(5 rea-
l e s . y h(' aqu í 18 pa ra l i zuc iou c o m p l e t a ; 
p u e s lo-^ t e n e d o r e s , v i endo e n l o n t a n a n 
7.H la g u e r a .tu O r i e n t e , f a d a d ia e x a g e -
r a n s u s preteiisiuMcs, s e n d a en q u e n o 
Ies p u e d e n s e g u i r ios f a b r i c a n t e s , q u e 
m a s p rác t i cos , se a í i . ' n e n á los p r e c i o s 
d e los m e r c a d o s h a r i n e r o s . 

N u e s t r o c o r r e s p o n s a l d e ü b e d a n o s es-
c r i b e lo s i g u i e n t e ; 

Cheda 2 5 . — í l u y s e ñ o r mió; Todav ía no 
h a p a r a d o d e l lover; la r eco iecc lon d e 
a c e i t u n a s e e m p e z á h a c o p r ó x i m a m e n t e 
u n o s doce d í a s y ha s ido p r e c i s o d e j a r l a 
a c a u s a de ia. i ludía , los t r a b a j o s , por 
c o n s i g u i e n t e h a n pairado, n o o b s t a n t e 
los l a b r a d o r e s es tán c o n t e n t í s i m o s , p u e s 
a p e s a r de h a b e r .«timbrado t a r d e , e s t á n 

' " e d i o m e t r o d e a l t a s . 
El f r ío i iunpoco h a j i a rado . lo q u e h a c e 

d a r fla a la l a n g o s t a . 

De A r a g ó n t e n e m o s r e l a t i v a m e n t e 
b u e n a s not ic ias , si b i e n los u e s o c i o s e s 
t a n e n c a l m a d o s , i ín Z a r a g o z a las f á b r i -
c a s t rabs , i an a c t i v a m e n t e v los l a b r a d o -
r e s e s t a l l e n aque l r e ino g e n e r a l m e n t e s a -
tisfecho.®. 

Las o p e r a c i o n e s á la e s p e c u l a c i ó n h a n 
s ido casi n u l a s en H a r r e l o n a . h m i t á n d o -
s e al con.-umo. y no d e b e e s t r a ñ a r po r -
g u e es ta es la epo. 'a en q u e el c o m e r c i o , 
a b a n d o n a n d o s u s nc«oc :os , solo so p reo -
c u p a d e los ba lances . Los p r e r l o s de los 
a r t i c n l o s colonia les c i e r r a n firmes El 
p>rtrol,'o c a d a vez m a s en ylza p o r la cor-
t e d a d de l a s ex is t . -nc ias y a l tos p rec ios 
a v i s a d o s d e l a s j u n t a s p r o d u c t o r a s 

i s y a t e m i b l e lo q u e en e s t e p u n t o 
p a s a ; en Ja Coru l l a es tá el pe t ró l eo á dos 
rea les y m . d i o el cuar t iUo. ' en Madr id á 

f i ^ c / , ? oscila 
e n casi f, .,¡1 i . s p a n a . Por i n c e r t i d u m b r e 
d e SI el I t a l o d e la c o s e c h a s e r T m l s 

p á r t e l a 
compi ' tPH 'la q u e a los a c e i t e s d e oli-va • 
h a c e n lo.- •> a l g o d o n . ios p rec ios c o r r e n 
nojos . L'..-: u r q u e s d e v inos son m a s 
« c a s o s ((UO ci, o t ros año.s, s in e m b a r g o 

prec ins r , jmaii c a d a d i a raas f a v o r 
C ie r r an l i r .ncs los p rec ios d e los t r i f fos 

Las ñor , c í a s d e Córdoba , J a é n y en i re-
n ,Ta! de . i n d a l u c i a son d e q u e l a co le -
d l a do a c e i t u n a se rá al fin r e i ru l a r v el 
a c e i t e d e c s c e l e n t e c a l i d a d . 

a 3b rs . f a n e g a ; m o r c a d o d e c e n -
t e n o d e 2 0 a 2 1 ; c e b a d a do 19 á 20- rar-
b a n z o s d e 100á m-, h a r i n a s : 1 " a 14 r s 
a r roba , 2." á 1:3, 3.» á 11, s a l v a d o s á 5. 6 

Los m e r c a d o s c o n c u r r i d o s 
A!>TORGA 2 ( ) - t r l g o de á 32 rs . f a -

n e g a ; c e n t e n o d e 2 , i á 2 1 ; c e b a d a á 2 0 - g a r -
banzos de 80 á 9o - ^ . f e a r 

A Ü E V A L O 2 6 . - L a 3 c i a s e s s u p e r i o r e s 
a n ^ o p a r a Madr id ú 39 r s ; i d . c l a s e s c o r ' 
r i e n t e s p a r a B a r c e l o n a y Z a r a g o z a á 37 

l ^ i l a s 94 l i b r a s ; 

C e r d o s á 57 r s . a r r o b a s e g ú n p e s o . 

.ife<i/t/ir 32 D i c i e m b r e . 
Keñe r d i « ( ? í o r d e Ki. 1»OPUI..\R. 

M u y s e ñ o r mió : Los p r e c i o s q u e r i g e n 
'•n la a c t u a l i d a d son : a g a r r o b a s n e g r a s 
i4 '2 .5n ta f s . q u i n t a l c a t a J a n ; c a r b ó n á 4 
p t a s . ; l e ñ a s e r a áO 'añ p t a s . a r r o b a ; m a í z 
a m a r i l l o d e 2,50 á 3 p t a s . b a r c h i l l a ; h a -
b i c h u e l a s d e 6 '2ó á 7 p e s e t a s ; t r i g o 4 pe-
s e t a s . 

A c e i t e d e 17'25 á 18 p t a s c á n t a r o ; v ino 
d e 150 á 2 p t a s ; p a t a t a s á. l 'óO p t a s . a r -
roba . 

A g u a r d i e n t e a n i s a d o d e 20 g r a d o s á 
lOptas. a r r o b a v a l e n c i a n o ; seco, fipesetas, 

COKDOBA 23 .—Tr igo d e 4 3 á 46; c e -
b a d a d e 18 ñ 19: h a b a s d e 30 á 31; g a r -
banzos d e 70 á 120; e s c a ñ a d e 10 1 l lOjO; 
a lp i s t e d i 00 á 00. 

C a r n e d e v a c a á 48 c u a r t o s l i b r a : i d e m 
d e c a b r a á 30. 

J a b ó n b l a n d o áOO c u a r t o s l i b r a . 
A c e i t e e n los m o l i n o s ¿ 5 8 r s . a r r o b a ; 

en la c i u d a d d e 65 á 70. 
J E R E Z 2 ¿ . — T r i g o d e 42 á 4ó; c e b a d a 

v i e j a d e 00 á OO; n u e v a d e A i6 , g a r -
b a n z o s d e 45 á 110; a l p i s t e d e 80 á 8 5 ; 
haba.s v i e j a s á 00; n u e v a s d e 32 á 34; 
mai7. d e 40 á 45; a l v e i j o n e s d o 30 á 32; 
y e r o s á 00. 

A g u a r d i e n t e s ; v a l e n c i a n o y r a t a l a n d e 
2,000 r s á 2.700 c o n c a s c o á plazo; Man-
c h a á 2.8(>0 rs . s in c a s c o y ai c o n t a d o ; 
P o n i e n t e á a .a iO r-s. i d . id . ; Pa i s r e f i n a d o 
a 3-100 rs . id . id . Be r l i n A 2.120 a l c o n t a -
do y 2.200 con c a s c o y se i s m e s e s p lazo . 

J A E N 2 3 . - T r i g o 4 5 á 49; c e b a d a 18 á 
19; y e r o s 24 á 2i5; e s c a ñ a 11 á IB: h a b a s 
28 á 30; j u d i a s á ;iO; l e n t e j a s 30 á g a r -
banzos de 60 á 89, a r r o z d e 22 á 24 

Ace i t e d e 60 á 71. 

A g u a r d i e n t e d e 80 á 9o; v ino d e 28 
á 3 0 . 

Toc ino l i b ra d e 16 o n z a s d e 4 á 5; c a r -
n e d e o v e j a á 24 c u a r t o s l i b r a . 

P a n d e dos l i b r a s d e 9 á U c u a r t o s : p a -
j a d e t r i g o ] 5 á 17; d e c e b a d a 12 á 13. 

H U E S C A 2 5 , — T r i g o d e 18 á 19 rs , fa-
n e g a ; c e b a d a d e 11 á 12; h a r i n a s d o p r i -
m e r a á 20 r s a r r o b a ; d e s e g u n d a á 19; d e 
t e r c e r a á 17. 

A c e i t e d e 66 á 67 r e a l e s a r r o b a . 
Vino d e 9 á 11 rs . c á n t a r o ; a g u a r r l i e n -

t e á 31 r s . a r r o b a ; g a r b a n z o s superioreís 
d e 6 2 á 64 r s . a r r o b a ; j u d i a s á 3 i r s . f a -
n e c a . 

MUIiCL\ 2 5 . — A l a m e d a á 8; m o y u e l o 
7 rs . a r r o b a ; h a r i n a 7; s a l v a d o fino 11 
r e a l e s f a n e g a ; p a r a c a b a l l e r í a s 14 rs . s a -
co de 2 f a n e g a s ; d e t a h o n a p a r a id 1!) It2 
s a c o d e 3 f a n e g a s . 

E x t e r i o r : H a r i n a c a n d e a l d e p r i m e r a á 
18 rea les ; s e g u n d a á 17; t e r c e r a á 15; d e 
t r i g o f u e r t e d e p r i m e r a á 15 l t2 r s . a r r o -
b a : id, d e flor f u e r t e de l p a i s á 18 li^; 
a l u b i a s á 17 r s . a r r o b a ; a n í s 84; r s . a r -
roba . 

J a b ó n m o r e n o á 24 rs . a r r o b a p o r m a -
y o r ; be t t fado á 32; p u r o á 40; e n Murc ia 
á 8 rs , m á s a r r o b a . 

G a r b a n z o s del p a i s á 17 r s . a r r o b a : d e 
Cas t i l la A 45, 49 y 52; a r r o z dos p a s a d » s 
s u p e r i o r á 19 3¡4; t r e s p a s a d a s 21 v Ir? 

C i l ind rado ; 160 r s . l ib ra ; a z a f r a n - á 16.) 
r e a l e s l i b r a . 

A l m e n d r a del pa i s á 60 rs . a r r o b a ; a l e -
g r í a á 50; p i ñ ó n á 56. 

E x t e r i o a : H a r i n a c a n d e a l d e p r i m e r a 
18 y 18 114 r.s. a r r o b a : d e s e g u n d a á 17-
d e t e r c e r a á 13 li2; d e t r i g o f u e r t e do p r i -
m e r a 13i rs . .saca d e 100 k i los ; g a r b a n -
zos d e Cas t i l l a d e 38 á 5 i rs . a r r o b a , va-
r i as c lases . 

A lmidón en g r a n o á 25 r s . a r r o b a ; de 
flor á 27. 

A z a f r a n á 160 r.s. l i b r a . 
A i n b i a s á 1 8 y l i2 r s . a r r o b a ; a r roz d o s 

p a s a d a s s u p e r i o r á 19 3i4 v 20 3r4 rs ar-
roba; de t r e s á 

P i ñ ó n á .56 rs. a r r o b a ; an í s á 84; a l e g r í a 
ú 52. 

MEDINA D E L CAMPO 2 5 . — T r i g o á 38 
r e a l e s l a s 94 l ib ras ; c e n t e n o á 22 1[2 r e a -
les f a n e g a ; c e b a d a á 20; g u i s a n t e s á 2.j-
a l g a r r o b a s á 2 5 . 

SALAMANCA 24 .—Los p r e c i o s de l 
m e r c a d o e u e s t a p l a z a son los s i g u i e n -
t e s . 

T r i g o c a n d e a l á 33 r s . f a n e g a ; c e b a d a 
a 19; c e n t e n o á 20; g a r b a n z o s á 130; a l -
g a r r s b a s á 26. 

C a r n e d e v a c a á 5 0 r s . a r r o b a . 
A c e i t e á 81 rs , c á n t a r o . 
P ie les d e c a b r i t o á 5 1(2 r s . u n a . 
C a r b o n á 3 rs . a r r o b a . 
"Vino á 28 r.=!. c á n t a r o . 
H a r i n a s d e p r i m e r a á 13 l i2 r s . a r r o b a 
Cerdos c e b a d o s en v ivo á 5 8 rs . i d . 
PAl -ENCIA 2o .—Tr igo s u p e r i o r d e p r i -

m e r a d e á 37 r s . f a n e g a ; c e b a d a á 21-
a v e n a s á 10 li2; y e r o s á 3 2 It2; g a r b a n -
zos d e 120 á 150 i-s c a r g a ; a l u b i a s d e 80 
á 8 4 ; t i t o s .le 4 0 á 4 ! . 

P A T E R N A DE RIVER.A 23 .—Tr igo 
obispado, de 35 á 3i5 r s . f a n e g a ; c e b a d a 
d e 13 á 14; h a b a s , d e 34 á :{(5; m a í z d e 
4 0 á 4 l ; g a r b a n z o s , do 00 á 80; a l p i s t e . 

Ace i te , d e . ' » á 60 r s . r r r o b a . 
Arroa , d e 22 á 24. 
C a r b ó n v e g e t a l , á 4 i i2. 
C a r n e d e v a c a ; c a r n e r o ; c e r d o f r e s c o 

á 5 rs, l ib ra . 
Pe t ro leo l a t a d e u n 1)4 a r r o b a 50 r s 
P A M P L I E G A (Burgos ) 25 .—Los p r e -

c ios de l m e r c a d o d e h o y son : 

T r i g o , d e 34 á rs . f a n e g a ; c e b a d a , 
a 19; c e n t e n o , d e 2 3 á 24; p a t a t a s , i 3 
r ea les a r r o b a ; avvína, á 15 rs . fanec-a 

S A B I O T E 24.—Los p r e c i o s d e Tos a r -
t í cu los d e c o n s u m o s e n e s t a I c c a h d a d 
son los s i g u i e n t e s : 

T r i í o , d e 48 á 51 rs . f a n e g a ; c e b a d a 
d e 17 á 18; c e n t e n o , á 32; h a b a s á 3(5-
rea les a r b . g a r b a n z o s , d e 74 á 120; a r r o z ' 
d e 22 á 20, 

Ace i te , d e 46 á 50 r s . a r r o b a ; a g u a r -
d i e n t e . d e á 62; v ino , d e 22 á 21- v i n a -
g r e , d e 16 á 18. 

Toc ino f resco , á 22 c u a r t o s l ib ra ; c a r -
n e s frescJis, á 2 rs . l ib ra . 

SE^TLI-.A 26 .—Prec ios co r r i en t e s -
T r i g o s f. del pa í s , d e 44 á .16; p i n -

tones; e x t r e m e ñ o s , d e .tS á 54; m e z c h i l a -
t r e m é s , d e 39 á 42; g a r b a r z o s g o r d o s ' 
d e 80 á loo d e 100 á 140; i d d e m e n u d o á 
m e n u d o , d e 50 á 70, 

T A R R A G O N A 2 4 . — E s p í r i t u d e 35 g r a -

d o s d e 90 á 91 d u r o s j e r e z a n a d e (W co r -
t é s ; r e f i n a d o s d e 24 Ipi g r a d o s á 27 l i b r a s 
5 s u e l d o s c a t a l a n e s c a r g a ; h o l a n d a s 19 
1 r¿ g r a d o d e 20 l i b r a s 5 s u e l d o s á 21 l i b r a s 
c a r g a ; e p í r i t u s d e o r u j o d e :{.•) « r a d o s d e 
TO d u r o s á 74 j e r e z a n a d e 08 c o r t é s ; e sp i -
r i t t i s d e i n d u s t r i a , d e K5 d u r o s á 84 lo.'s (58 
c o r t é s d e 35 g r a d o s con ca-^co b o c o y 
an¡sa<Ío8 d e 30 g r a d o s á 96 d u r o s á 97 p i -
pa c a t a l a n a c-on 4 a ros d e h i e r r o v t r a -
v iesas ; d e 19 l i2 g r a d o s á 6 4 d u r o s id id 
d e 17 l i2 g r a d o s á 56 d u r o s id. id . ; vinos-
s u s p rec ios sos ten idos , son los q u e m a r -
c a m o s á c o n t i n u a c i ó n ; p r io r a to d u l c e d e 
I.)0 á 160 rs . c a i ^ a . escaso ; i d e m seco d e 
120 a 130 í d e m . ; p i é d e m o n t a ñ a d e 
100 a 110 I d e m , b a j o s del c a m p o d e .. 80á 
100 j d e m . ; b l a n c o d e 70 á 80 i d e m 

Miste las n e g r a s : del c a m p o d e 180 á 
210 í d e m . ; id. b l a n c a s d e i d . 110 á 120 
i d e m . 

Acei tes : d e 18 l i2 á 19 r s . c u a r t a n el d e 
a r r i e r i a y d e 19 á 21 r s . el de l c a m p o , es-
casos . 

Ave l l anas : p e s o d e S a r r o b a s l O h b r a s á 
126 r e a l e s saco, d e 5 a r r o b a s 16 l i b r a s á 

rs . saco . 
A l m e n d r a : m o l l a r d e 155 á 160 rs . s a c o 

d e o O k i l ó g r a m o s . e s p e r a n z a á S l O q u i n t a l 
Due las : d e roblo a m e r i c a n o d e d u r o s 

^ O á 300 m i l l a r d e 1.200, Do rob le ro jo 
d e r s . 30 á 36 c a n a , d e c a s t a ñ o d e rs 74 á 
84 b o t a d a . 

Baca lao : de 40 á 42 pe.-^eta.s q u i n t a l c a -
t a l a n el d e 1.» y d e á 39 el t o 2." con 
r e g u l a r v e n t a . 

S a r l i nas : l a s d e Vivero d e 14 á 18 p e s e -
t a s m i l l a r las c l a ses e s c a m u d a s y de 12 á 
16 ias pe lonas ; l a s d e A n d a l u c í a do 16 á 
11 p e s e t a s m i l l a r las e s c a m u d a s y d e 14 
a 16 l a s pe lonas ; l a s H i a s b a i a s . á Í 3 p e s e -
t a s mi l l a r l a s d e ge i to , d e Í 2 á 15 s c u n 
m a r c a y t a m a ñ o l a s d e a r t e y d e 4 á 5 lr4 
p e s e t a s hi p a r r o c h a . 

A l g a r r o b a s ; d e 16 I i2 á 17 r s . q u i n t a l , 
p u e s t a en a l m a c é n . 

TUDELA DE D U E R O 24 .—Trigo , d e 36 
a 38 rs . f a n e g a ; m o r c a j o , do 32 á 3 í ; c e n -
t e n o . d e 2122; c e b a d a , d e 20 a 21- o-ar-
b a n z o s . d e 100 120. 

UHEDA 26 d o D i c i e m b r e . — L o s p rec ios 
d e e s t e m e r c a d o son los s i g u i e n t e s : 

H a r i n a s : Du p r i m e r a á 20 r s . a r r o b a ; d e 
.^egiinda á 19; d e t e r c e r a a 17; m o v u e l o á 
o; s a lvado á 4. 

T r igo c a n d e a l da 40 á 44 r s fanc '^a-
id . de l pa i s d e I t á 48: c e b a d a á 10; b a -
b a s a :i8; e s c a ñ a á ¡3. c e n t e n o á 33; m a i z 
a .j.); g a r b a n z o s d e 62 á T2. 

Ace i to n u e v o á 45 rs . a r r o b a ; id . v i e j o 
a 47; e sp í r i t u do v ino rie 35" á 75; a g u a r -

K I S C E L Í í í E S . 

A y e r a l a n o c h e c e r s e d e s b o c a r o n los 
cabalto.« d e n n c a r r u a j e p a r t i c u l a r , e n la 
a i l l t í dei C a r m e n . V i e n d o el coc í ie ro q u e 
e r a i m p o s i b l e s u j e t a r l o s v q u e c o r r í a 
r i e s g o d e e s t r e l l a r s e el c o c h e , d a d a la 
v io l enc ia rtR la c a r r e r a , s e a r r o j ó del pe s -
c a n t e a l <lc.'?firabocar en la P u e r t a del 
tiol. El c o c h e s i g u i ó p o r la ca l l e M a y o r 
p laza d e Pa lac io con d i r e c c i ó n á la Mon-
t a ñ a . 

H o y á l a s d o s d e la t a r d o , a d m i n i s t r a -
r á e l s a c r a m e n t o d e la c o n f i r m a c i ó n el 
s e ñ o r ob ispo a u x i l i a r e n S a n I s id ro . 

E n la l i b r e r í a d e d o n S a t u r n i n o Gó-
m e z P a s a g e d e M a t h e u , s e h a p u e s t o á 
la v e n t a u n a o b r a d e l eg i s l ac ión t i t u l a d a 
túixyoide BspaSay decretes de Ccrfe» c o m -
p r e n d i d o s y a n o í a d e a p o r e l doc to r d o n 
Josc Muzo y Mar t ínez . 

L a r e c o n o c i d a c i e n c i a j u r i d i c a del a u -
tor , a n t i g u o a h o g a d o y c a t e d r á t i c o , es 
u n a g a r a n t í a d o l a s s a n a s d o c t r i n a s q u e 
la o b r a c o n t i e n e : y l a h a c e r e c o m e n d a -
b l e a todos los q u e se d e d i c a n al e s t u d i o 
dei d e r e c h o n o solo e s t a c i r c u n s t a n c i a 
s ino t a m b i é n l a b a r a t u r a d e l p r ec io , p u e s 
por ochenta r e a l e s s e a d q u i e r e á p e s a r do 
s e r u n a p u b l i c a c i ó n d e c inco t o m o s a d a r -
n a d a con los r e t r a t o s d e los r e y e s l eg i s -
l a d o r e s . ® 

Un h i j o d e u n a l t o f u n c i o n a r i o de l C o n -
se jo d e E s t a d o t u v o la d e s g r a c i a a v e r d e 
fracturarse el b r azo d e r e c h o por dos p a r -
tes , en el sa lón d e p a t i n a r e s t a b l e c i d o en 
la ca l l e de l Barqu i l lo . 

S e n t i m o s en e l a l m a e s t e c o n t r a t i e m p o 
y e s p e r a m o s q u e s i r v a d e l ecc ión á los 
a f i c ionados á e s t a c l a s e d e j u e g o , q u e en 
n u e s t r o s e n t i r n o t i e n e n i n g u n a g r a c i a . 

Nos p a r e c e q u e lo's patines h a n do d a r 
m a s do u n d i s g u s t o . 

n sus to es m o r t a l y la s i ' ñora so d e s -
m u y a 

Ksta!:.i e m b a r a z a d a , y la c r i a t u r a s a -
liú sin e s t r i ' m i d a d e s inferiore. ' : . 

D e s p u é s q u e u n a p e r s o n a h u b o t r a g a -
do a l g u n o s so rbos d e a g u a r d i e n t e , se fijó 
e n quo el r e s to d e e s t a b e b i d a t e n i a u n 
viso ve rde , s e la o c u r r i ó d e b í a a t r i b u i r s e 
al c a r b o n a t o d e cobre , sal e m i n e n t e m e n -
t e v e n e n o s a , q u e se h a b r í a f o n i a i l o en la 
l lave me tá l i ca p o r d o n d e e s f r a j o la beb i -
d a de l t o n e l . 

A t o r m e n t a d a con e s t a i d e a s e d e c l a r a -
ron a l a r m a n t e s t odos los s í n t o m a s d e u n 
e n v e n e n a m i e n t o , q u e d e s a p a r e c i e r o n 
c u a n d o d e s p u e s d e h e c h o el aná l i s i s d e l 
l icor , p u d o c e r c i o r a r s e d e q u e s u s t e m o -
re s e r a n i n f u n d a d o s . " 

El c u r a pá r roco d e la i g l e s i a de S a n t a 
Mar ia d e e s t a có r r e , con el a p o j ' o d e l 
d iocesano , h a so l ic i t ado q u e se le e n t r e -
g u e e l edi f ic io conoc ido por la Casa de l 
P la t e ro , d o n d e e s tuvo i n s t a l a d a la a d m i -
n i s t r u c f o n e c o n ó m i c a , como c o m p e n s a -
ción d e la q u e f u é p a r r o q u i a con a q u e l l a 
advocac ión e n la cal le Mayor , y con el 
fin, s e g ú n s e d e d u c e d é l a so l ic i tud , d e 
c o n s t r u i r en aque l e s p a c i o u n n u « v o 
t e m p l o . 

BOLSA DE MAI>RID. 
COTIZACION OFICIAL DEL DIA 29. 

Fondos públicos. 

d i e n t e do 2,7' á 5,S: id . d e 19" á i2. id . 
18" a 40; id. d e I T á a g u a r d i e n t e de 
la K, de p r i m e r a á.')2; v ino m a i u - h e g o á 
¿ i : Id . del pais d e 20 á 21; v ina i r r e d e 14 
a 18. 

Arroz m o r e n o , n í j i n . 1, á 2 I rs. a r roba -
ido.in. n ú m . 2, á 23: id . , n ú m . .3- á 24 

V A L L A D O L I f D 2 8 d e D i c i e m b r e — T r i -
g o á 3S lr4 r s l a s Sí4 l i b ra s . 

I os p rec ios de las h a r i n a s al de t a l i son-
H a n n a d e p r i m e r a á 14 I [ í r s . a r roba -

i d e m d e s e g u n d a á 13; id . d e t e r r e r a á 11' 
Eii los a l m a c e n e s d e .Sotiüo v Arco d e 

la Es tac ión e n t r a r o n 300 f a n e g a s d e t r i t ro 
q u e se cotiz-aron á 38 l i2 rs . fitiie"-a 

Kn a l m a c é n d e G a r c í a he rma 'nos . el 
a c e i t o d e o l iva s u p e r i o r á 78 r s . a r r o b a 

VIGO 24 d e Dic iembre .—Maiz á 11 r e a -
les f rdo . ; t r i g o á 16; c e n t e n o á 10- m e n u -
do á 10: c e b a d a de i p a í s á 16. 

Ace i t e á 65 r s . a r r o b a . 
A g u a r d i e n t e d e H o l a n d a , no h a y I d e m 

a n í s T a r r a g o n a á 55 ps . p ipa ; id . d e ca f ia 
d o color á 48; id, b l a n c a , pfs. b o c o y n o 
h a y ; e sp í r i t u d e H a m b u r g o d e 58 á 90 p e -
sos los 500 l i t ros ; r o m en b o c o y e s á 68 
pesos los 125 g a l o n e s . 

A z ú c a r b l a n c o á 56 r s . a r b . r eg . - i d e m 
q u e b r a d o s d e 44 á 46, s o g u n c lases ; i d e m 
florete d e 48 á 51. 

A l m i d ó n d e canu t i l l o de 38 á 40 r e a l e s 
a r r o b a . 

]Jacalao n o r u e g o á 220 r s . q u i n t a l g a -
l lego. ^ 

C a f é de 26 á 28 pesos qt l . c a s t e l l a n o -
cacao C a r a c a s , c o r r i e n t e s , á 40 ps . f a n e -
g a . s e g n n clase; id , G u a y a q u i l á 36 i d e m 
f a n e g a , 

( í a r b a n z o s d e 32 á a> r s . a r b . c a s t e l l a -
n a ; h a r i n a de p r i m e r a d e 18 á 19; i dem 

I d e s e g u n d a á 17; id . d e t e r c e r a á 16 
.Jabón d e Má laga á 210 r s . q t l . g , - i d e m 

do Sevi l la á 260. 
P . ' t ró leo á 48 r s . l a t a ; id . á 70 c é n t i m o s 

cuar t i l lo . 
C a n e l a fina en r a m a d e 19 á 22; i d e m 

mol ida id . á 2:3; c a n e l ó n en r a m a d e 7 á 
8; i i . m o l i d a á 10. 

A c e i t u n a s á 9 r e i n a , 8 m a n z a n i l l a r e a 
les c u ñ e t e . 

A l m e n d r a d e a 5 á 90 rs . a r r o b a c a s t e -
l l a n a . 

C o n s e r v a d e p i m i e n t o s y t o m a t e s á 5 
r e a l e s l a t a . 

Pepin i l los y v a r i a n t e s á 4 I[2 t a r r o 
Quesos d e 20 á 22 r s . 
V i n o d e Má laga d e 45 á .50 rs . a r r o b a e n 

b a r r i l e s . 
Gra.«a de s a r d i n a d e 40 á 42 ps . p i p a 
Palo c a m p e c h e de 6 5 á 6 S r s . q u i n t a l 

g a l l e g o . 
P a s t a s d e 38 á 40 r s . a r r o b a . 
H i g o s en se ras á 13 r s . a r r o b a ; p a s a s 

d e 28 á :36 r s . l echos . 
H a b i c h u e l a b l a n c a p e q u e ñ a á 22 rea les ; 

i d e m l.arga b l a n c a á 28; id. d e co lor l a r -
g a á 10. 

Arroz, s e g ú n clase , d e iOO á 12ü r e a l e s 
q u i n t a ! g a l l e g o . 

ZARAGOZA 28 d e D i c i e m b r e . - T r i -
g o s . - D e m o n t e c a t a l á n , d e 40 á 41 p e s e -
t a s cah íz ; h e m b r i l l a , d e 30 á 58; c o m ú n , 
d e IW á :j5; c a s t e l l a n o d e S i g ü e n z a . á 00-
h u e r t a de l J a l e n , d e 34 á: j5, d e Z a r a g o z a 
d e ;Í2 l i 2 á 34; c e n t e n o , d e 22 á 23; m o r -
c a c h o , á 25. 

C e b a d a . — D e h u e r t a m a r z a l , d e 00 á 00 
p e s e t a s cah iz ; c o m ú n , d e 20 á 24; d e 
m o n t e , d e 20 á 21; a v e n a , de 16 á 17. 

Mahíz h e m b r i l l a , á 21; c o m ú n á 20, 
H a b a s , d e 24 á 2 5 pe.setas c a h i z . 
H a r i n a s . — D o p r i m e r a c lase , d e 35 á 36 

p e s e t a s el saco dé 100 ki los; d e s e g u n d a 
d e 31 ¿ 3 3 ; t o r c e r a s in r e m o l i d o , d e 23 á 
28; t e r c e r a c o n remol ido , d e 17 á 22. 

De u n l ib ro q u e , con e l t í t u lo d e Bos-
qv.ejos médico-sociales de la mnier, h a p u -
b l i c a d o e l d o c t o r Pu l ido , v de l c a p í t u l o 
en q u e se o c u p a d o e s a f u e r z a t a n p r i v i -
l e g i a d a y p o d e r o s a q u e se l l a m a imagina-
cion, r e p r o d u c i m o s l a s s i g u i e n t e s m u y 
cu r io sa s l í neas : 

«Dos h e r m a n o s f u e r o n m o r d i d o s p o r 
u n p e r r o . A los pocos d i a s d e e s t e suce -
so, e! m a y o r a b a n d o n a el h o g a r p a t e r n o 
y m a r c h a á r e m o t o s pa í ses . 

T r a s c u r r e n a l g u n o s d i a s m á s , v o l m e -
n o r es a c o m e t i d o d e h id ro fób i a , y m u e r e . 

T e m i e n d o la i n f l u e n c i a m o r a l ' q u e e s t a 
d e s g r a c i a p u d i e r a e j e r c e r e n e! h e r m a n o 
a u s e n t e , so i e ocu l ta su v e r d a d e r a c a u s a 

P a s a d o s v e i n t e años , r e g r e s a é s t e á su 
pa í s y se e n t e r a de lo q u e v a n a d i e p ro -
c u r ó o c u l t a r l e ; c r e y é n d o l e e x e n t o d e t o -
do p e l i g r o . 

Sin e m b a r g o , el a c o n t e c i m i e n t o lo 
a f e c t a v i v a m e n t e , l e p r e o c u p a d e u n m o -
do p e r t i n a z , y c o n c l u y ó m u r i e n d o d e 
l a d r o fóbia. 

Por lo q u e á e s t a e n f e r m e d a d se re f i e -
re, p o d r i a m o s a s e g u r a r q u e m u c h o s d e 
lc)s ipie h a n m u e r t o h id ro fób icos lo d e -
b i e r o n m á s á su i m a g i n a c i ó n , q u e á l a s 
m o r d e d u r a s d e los p e r r o s . 

l ;n j ó v e n e s t u d i a n t e q u e v iv i a h o s p e - ! 
d a d o e n u n i ó n c o n o t ros c o m p a ñ e r o s 
s u f r í a d u r a n t e l a s n o c h e s v e h e m e n t e s v 
a n g u s t i o s a s pesad i l l a s , j 

D u r a n t e - u n a d e e l las , .sus a m i g o s , q u e ' 
e s t a b a n e s t u d i a n d o , le s i e n t e n a g i t a r s e 
v i o l e n t a m e n t e ; c o r r e n h a c i a 61 y v e n 
m a r c a r s e e n su r o s t r o l a s s e ñ a l e s á e u n 
m o r t a l e s p a n t o . 

—¡Qué m e a h o r c a n ! g r i t a p o r fln el i n -
leliz con voz s o f o c a d a p o r i n d e s c r i p t i b l e 
h o r r o r . • ' 

D e s p u e s n a d a ; p a r e c e q u e se h a t r a n -
q u i h z a d o . 

C u a n d o q u i s i e r o n d e s p e r t a r l o a l d ia si 
g u í e n t e e s t a b a m u e r t o . 

E n t r e los c o n d e n a d o s á la p e n a c a p i -
t a l s e h a n o b s e r v a d o con f r e c u e n c i a s u -
cesos p a r e c i d o s e n F r a n c i a . 

L a Idea . s iempre flja del p r ó x i m o fln; 
la c o n t e m p l a c i ó n h o r r i b l e , p a v o r o s a d e l 
cada lso ; la i m i i g e n l i o r r i p i l an t e do la c u -
chi l la q u e , cua l s a n g r i e n t o f a n t a s m a , l e -
a c o s a i m p l a c a b l e , l e s p e r s i g u e s in t r e s 
g u a , t o r t u r á n d o l e s d u r a n t e el d i a y e j e -
c u t á n d o l e s mil y mi l v o c e s d u r a n t e l a 
n o c h e , h a n b l a n q u e a d o á m u c h o s la n e -
g r a cabe l l e ra , m a t a d o d e a n g u s t i a á o t r o s 
y h a s t a se r e f i e r e q u e en c ie r to c o n d e n a -
do p r o d u j o u n a h e m o r r a g i a c i r c u l a r e n 
d e r r e d o r de l c u e l l o (1).» 

El sabio doc to r s e ñ o r M a n r i q u e d e L a -
ra h a p r o p o r c i o n a d o t a m b i e u a l a u t o r 
o t ros d i s t i n t o s ca sos o b s e r v a d o s , d e c u y a 
v e r a c i d a d r e s p o n d e su d e l i c a d o y s e v e r o 
c a r á c t e r m é d i c o : 

Hizo en c i e r t a ocas ion la a m p u t a c i ó n 
d e u n d e d o p u l g a r , y el c o m p a ñ e r o q u e 
le a y u d a b a g u a r d ó el d e d o e n u n c a r t u -
cho y come t ió la g r a v e i m p r u d e n c i a d e 
p r e s e n t á r s e l o á su e s p o s a como s i f u e r a 
u n obsequ io . 

Lo ab re és ta , ve el c o n t e n i d o , y e x h a l a 
u n g r i t o de h o r r o r . 

E s t a b a e m b a r a z a d a la s e ñ o r a , y l a 
i m p r e s i ó n d u r ó todo e l e m b a r a z o . Des-
p u e s , el f r u t o d e s u a l u m b r a m i e n t o t e n i a 
dob le s p u l g a r e s en c a d a m a n o , c u y a d e -
f o r m i d a d co r r ig ió e l m i s m o d o c t o r M a n -
r i q u e . 

Un i n d i v i d u o t i e n e u n a c c i d e n t e de s -
g r a c i a d o q u e i e ob l i ga á s u f r i r i n m s d i a -
a m e n t c u n a a m p u t a c i ó n do m u s l o . 

A u s e n t e s u s e ñ o r a e n u n p u e b l o i n m e -
d ia to . se la c o m u n i c a q u e su e sposo e s t á 
m u y de l icado; a c u d e p r e s u r o s a , e n t r a en 
su casa , ve s o b r e l a c ó m o d a u n a s á b a n a , 
t i r a d e e l la , y c a e a l sue lo e l m i e m b r o 
a m p u t a d o . 

3 OiO interior 
Pequeños 
Fin de mf s 
Fin próximo 
3 por 100 ex te r io r . 
-Material T e s o r o . . . 
D. dei Personal 
Sisas del a y u n t . . . . 
Billete» h i p o t e e . . . 
Carp. prov. B. y T 
Idem p e q u e ñ o s . . . . 
líiera 8. e s l 
idem pe<pieños, . . . 
Bonos del Tesoro. . 
Idem 2 . ' emis ión . . . 
Idem pequoQOs. . . . . 
ftesí?. Caja de Dep , 
CAHBET. T S0C7ED, 

l 'errocarrüss 
Idem Dic iembre . , . , 
Idem emisión 
idem de 20.000 
Alar á S a n t a n d e r . . . 
Baaco de E s p a ñ a . , . 

CA.HBIOS. 
Lóndre-5 á 90 d. f . . . 
P a r í s á S d . v 
Burdeos idem 

Ultimo 
p r e c i o . 

. M o ^ 

A, i B. 

12,60 
12,62 
12,60 
12.67 
00,00 
00,00 
00,00 
00 ,00 

102.00 
87,25 
OO.OO 
87,00 
0 0 , 0 0 
59,25 
59,05 
00,00 
00,00 

21,80 
00.00 
21,70 
00,00 
Oi>,ilO 

198,50 

47.95 
4 ,99 
5,00 

•23 

75 

DBSCÜEFLTOS. 
C u p o n e s , c u a t r o v e n c i m i e n t o s . 

, E x t e r i o r c o n v e n i d a s 
I I d e m ú l t i m o s 
• C a r p e t a s 

i LAS CUATaO. 
C o n t a d o 
l^in de m e s 
F i n del p r ó x i m o 

Dudoso . 

50 

78,.=^0 
54..'iO 
75.25 
2g,50 

12,60 

í SECCIOH R E I I 3 ? Q S A , 

I S A K T O DE HOY.—La t r a s l a c i ó n d e - S a n -
t i a g o , após to l . 

Cultos.—Se g a n a el J u b i l e o de C u a r e n -
t a H o r a s en la p a r r o q u i a d e S a n J i i l l an , 
d o n d e p o r la m a ñ a n a h a b r á m i s a i n a v o r 
y por la t a r d e p r e c e s v r e s e r v a . 

El cap i tu lo d e caballcrofi d e l a ó r d e n 
m i l i t a r de S a n t i a g o ce l eb ra s o l e m n e -
m e n t e e n la i g l e s i a d e s u s C o m e n d a d o -

I r a s la t i e s t a d é l a t r a s l ac ión del b e n d i t o 
: c u e r p o de l S a n t o Após to l . 
! C o n t i n ú a n c e l e b r á n d o s e por l a n o c h e 
la n o v e n a d e N u e s t r a S e ñ o r a d e los Re-
m e l l o s en S a n G i n é s y . l a d e la V i r g e n 
de l Socor ro eu Monse r r a i , p r e d i c a n d o en 
los e je rc ic ios r e s p e c t i v a m e n t e d-on A n -
d r é s P e r e z Eivilla. y d o n V i c e n t e Rodr í -
g u e z . 

Al a n o c h e c e r , d e s p u e s del rosar io , s e 
c a n t a r á ia l e t a n í a y sal-ye á N u e s t r a Se-
ñ o r a en Lore to , S a n S e b a s t i a n , S a n Mar -
t i n , S a n Marcos. N u e s t r a Señora d e G r a -
c ia y en S a n t a María . 

Fi íJ is de la ViHt ie J / a r / a . — N u e s t r a 
S e ñ o r a do l a s T r i b u l a c i o n e s e n Lore to . ó 
la d e las A n g u s t i a s en Son F e m a n d i o , 6 
e n el o ra to r io de l O l i v a r . 

E S P E C t á C U L O S PARA HOY. 

(l) E n u n a d e l a s r eos e j e c u t a d a s r e -
c i e n t e m e n t e con m o t i v o del c r i m e n d e 
la CiUle d e l a L u n a , mi a m i g o e l s e ñ o r 
To r r e s , m é d i c o d e l mode lo , h a p o d i d o 
o b s e r v a r q u e la p o r t e r a d u r a n t e su es-
t a n c i a en l a cap i l l a , s e l l e v a b a c o n f r e -
c u e u c i a la m a n o d e r e c h a á la g a r g a n t a , 
como p a r a l i h r a r s e d e a l g o q u e la e s t r a n -
g u l a b a . Kste e fec to d e l a i m a g i n a c i ó n es 
f r e c u e n t í s i m o . 

T E A T R O R E A L . — A las ocho y m e d i a 
— F . 6i) de a b . - r . n a r . — S a f f o . 

E S P A Ñ O L . — A las o c h o v m e d i a — 
F . 72.—T. p a r , 3." de? t r e s . — L u c h a s d e 
a m o r . - L o s a m a n t e » d e Ros i t a .—La bo-
d a de l TÍO C a r c o m a . 

ZARZUET.A.—A las ocho^y m e d i a . -
T. 1." i m p a r . — M a r i a , 

COMEDIA.—A las o c h o y m e d i a . — 
F . 96.—T. 3."—T.os d o m i n ó s b l ancos .— 
L a c o n f i t e r a —B-.ule. 

N O V E D A D E S - A his ocho y m ^ d i a . — 
T. 1.®—Norma.—Los p a r v u l i t o ' . 

V A R I E D A D E S . - A las ocho y m e d i a , — 
E n e s t a d o d e s i t i o . - L a m a m á de mi m u -
je r .—El f r a c n u o v o . — C o m o u s t e d q u i e r a . 

MARTIN.—A las ocho .—El n a c i m i e n t o 
del Mesías .—La d e g o l l a c i ó n d e los Ino-
CGBtsS 

MARIONETTE ( F l o r b a j a . 1).—A la.» 
o c h o . — N a c i m i e n t o de l H i jo d e Dios.— 

L a dego l l ac ión d é l o s I n o c e n t e s . 
BOLS.A ( S k r a t i u g - H i n k ) . - D e o n c e á 

u n a do la t a r d e y d e tre.s á se i s . 
C A P E L L A N E S . — í í r a n bai le d e m á s c a -

r a s d e n u e v e do la n o c h e á dos de la m a -
d r u g a d a . 

M a ñ a n a y p a s a d o m a ñ a n a , g r a n d e s 
bai les d e m á s c a r a s , d e dos do la t a r d e á 
c u a t r o de la m a d r u g a d a 

BOLS.V.—fLa P a r i s i c n n e . ) — G r a n b a i l e , 
d e n u e v e á dos d e la m a d r u g a d a . 

MADRID.—1876. 
I m p . d f i E L P o p u L ^ a . ¿ c a r g o d e F . Noza l . 

Calle d e l a s H u e r t a s , n ú m . 70. 

Ayuntamiento de Madrid



SECCION i)E ANUNCIOS. 
f r ~ 

I C A I B F I R M ; 

I 

^láSMiKSrfUÚmtth 
^ / h l b y k l i k i f f c i e i t n . 

LLAMAMOS LA AITIÍCION SOBRE 
EL PURGANTK O REFRESCO GASEOSO TONICO CON HIERRO 

JL7r,nF«iF p A r ' «coBÓmico de t0(¡0« los purgantes conoeides. 

- S . » SQ USO BO priva I , c o « i d , . - 6 / ^ p l a c e r . - 3 N . D * i r r . U . - 4 . - Sa efecto «S rápido y . i n 
d « l o m ó l e «D í u g u L lemor h „ u 1« S n a í « " e m a d ^ m . y o r deurr - i l o , por I . prcparaciot d . hierro que l l l , » . - : . ' P u e -

" dósis. ó Mao « i s ^ « d i ' l . - g ' SD 7.)O?, 6 .1 talor de una 
VELLON en loda E j p a ñ » . £3 a d e m í j 4U0 p u e a e o c o n í e i n r l o j todo el t i empo q u e » e q u i e t a , 

tolo el de SEIS REALES 

I L ANTÍDOTO SOBERANO 
dolores áe 

C f i a S y K S m t . ffi+VALlHCIA. 

l * £ 

M Ü m m t sicB-
• S • • i r i l M e u t i del ftIR-
u i r n l R t m s í i i e jsiisti ^ 
H U U m C M g m s ^ ' D v n -
Ém M lEÍ intÚYf4l lA»«A 
• j h j h j r h t i h i t e f i a n . ^ 

ENFERMEDADES BILIOSAS, 

" ^ L I B S T L G ^ ^ A A » ^ T ' L - J W •! K M J J ^ ^ - M R ^ - . , ( 2 . 4 9 S ) • 

VÍPS m VAIBIPIÜAS. 
Se remiten en barriles y botellas, pequeñas y g ran-

des cantidades lo mismo que aguardientes, cereales, 
quesos y demás frutos del país, á precios muy baratos 

Dirigirse con referencias á D. Carmelo Vasco y Ga-
llego. Propietario, Valdepeñas. 

Limoníulít pur^anle de citrato de magnesia . 
Laboratorio qaliuico j botica de D. Manuel R. Hernandei 

. C A L L E M A Y O R , N U M S . 2 7 Y I 9 , M A D R I D 

^r, í al pa'adar 5« preparará OQ el acto 

Á C A D E ^ M A . 
- A S ? » 

F A B R I C A 

I ) E C H O C O L A T E S 

Q »—< 
oC 

O 

< 

' t j* * ' " ' ' * in» Si¡ 
C.M« >íji.-cia| .le t.i(ini«r»(.a. 
Esta a h i t r U iu ma.-ici i!a ha . ta el <B. t l i S 

FABRICA DE MUEBLES DE LOJO 
D E P A B L O T O U L A N . 

HORNO DE LA MATA, 7 , MADRID 

( t .<«6) 

m 
e n 

O C 
7C 

TERCERA EDíCnS 
del Difcuwa io < e la A íu:i;;itífaci&i 

Espí.ií' ' a . j.ijí Ü M ic rW MuriiDí 
Alcubilla. 

D' S pr»Bílí8 edic iont»*: ii.n po 
coi í ñ o j »«• t idas , «-n ta ¡a'jor tm 
cotnandarion < b'A, ts ui . 
verdadera Bibii)t#ci jurliü^o-it'iiní-
nistrativa. Se aitmit.n Mjtcriiore 
hastael 31 del ccrrif'cte * ..n i>r«i'.i( 
muy í9Ó-jieo, j -e íir»«Q pr. «pecto; 
á doBjicih''rti M."t'irt, 6 "̂ c.r f t eor 
f f o » prt:vínci'S. lÍKÍm-f* »! autor 
Fcm> uto, 4 , lrieiiic*-<o. .Vi' = i'i. 

! MEDALLA KN U KWOSICION P.WH 1875 

QODEINEeTOLU 

« o 

1)E 

LRFFLA D I TAPORBS ESPAROLM 

OI A n o . LAKRÍNAOA y COÍCPAÑIA 

CADÍZ. 
... « C í d i i . - S . l o f r . , e o - p a f i l . « B . , . 

^ D h U i : 9. ba jo de recha . 

MATIAS LOPEZ Y LOPEZ 

Premiado con 44 madalla» en otras 

«A y " " caballos de f ierza. 
80 000 piés ínper f iaa tes ocupau loa tallere» y almacenf». E» el mas 

« r i . n d . 0 » local qiie en su ran,o se conoce en España. Dentro de su» atmacent» entra» 
. „ . . lo? -wagore-. de! ferro-carril. Tran-TÍas ieterioret 
faucioBaa para el traslado 0 . l.-.a puroerai mat-r,«! y U mírcancia . 

i-iüiaa expcsiciuacB 

I , X • . Cuenta S6 añoa de existencia. EUbofí . » « d e lO.UOú libras DOJ-rti» 
Los lacónicos d.t<.s q u e a n t e c e d e n d e m u e s t r a n a - b r a r f , m e n t e la impo t ^ n c " d« « U f á b r i c a T Dor eon . i 

Pnedeu " l " boras de trabajo f . d o el que quiera, prévia pre.enlacron de tarjeta ó papehta de la c a « 
^ V E N D E N EN LAS» PRí.NCIPALES CONf SIERIAS Y TIENDAS DS TODA E S P m . 

TU 

P U J S _ o E ^ C H E m j X : 5 f i L AGUA SALLES e iSS) 30, 36 rs.\ Este maravillo-

ffueive para s iempre 
Salles, F r f . q u i » : : ? ! rVe T. írb igV 

menor,seDoresFrtra,Morales , P. Careta y perf. inglesa. ECO español 

GRAR FABRICA DE CHOCOLATES MAS TOS. 

OJOS POMADA ANTI-OFTALMICA DE LA IIUDA FAflNIER 

S r . i ' L r d & f f l X B T n í r 
c a b i e ' l a de papel blanco e n q u e hay la firiua. inicíale» V . K . , 
la atadura 

de cinta roja n^nteBÍda on 
sel lo en lacre focar.'iado con la letra T. 

P a r a l a v e n i a p o r m a y o r dirigirse at 
PropietaTÍo Mr. THtULIER, amé á Thiviera en 
Francia(Dordogne); en España, í la Agencia franco-españcla. Sordo, 3< 
en Madrid.—Por mecor , Sres. Mortno Miquel, S. Ocañ», Escolar y Ortega' S.04 0. 

EL UNICO Y LEGITIMO 

AGUARDIENTE DE O J E « 
'Es el qne «a íede las fábricas de PEDRO MORALÉ Y COMPAÑIA Tpdoi 

lo í d»mas son falsificados. El nombre de Pedro Moralé «n «liqn»«a ieaal i 
la l í f l t i m a antigua, es el u-ado por la geaeralitíad de los f.ijificadorea 
Para mayor secundad, los peo ido» deberán dirigirse i io» fabricante» en 

^ del Calvo, núm. 65 , ó al representante 
en Madrii, F. M. de la Vgga. Piamonte, 49, tercero.—Aa:. (a SOS) 

J A R A B E U N I V E R S A L . 
Iní ispeniable i h j nodriza», niñot en lactancia y señoras en estado i n -

t e r f f a n i e , preparado por el farmacéutico Sr. Moreno Hiquel 
E í t e j . r s b e tiene la propiedad d« desarrollar al nuevo sér con mocha 

i " * " ' ^ T « " ' « f " q a i t i s en la 
u i a n e i a . Precio, r». frasco con su instrucción. 

R * t Arenal, í ; id. de 
R. Bernsnde i , Mayor, SI y J8. En proTincias en las prioeipale»farmacUs 

M O T I D A A L V A P O R 

D E J O S E V Í L Í A S A N T E , 
CALLE DEL REY FRANCISCO, 11 , MADRID. 

I l e p o s i l o c e a l r a l : C a l l e d e T o l e d o , G 5 . 

Los chocoiatt9 de tsta grati ftbiic,! son loa m i s luperiurrs en sus rea-
peciivaa claacs, que se expenden eu ejia córte; por los escogido» y exct len-
tes xéi-erus que se e u p l r a n en su fabricacioa, loa cualcs reciba su dueño 
ditectamenle de los puntos produr.tcre», j por la mas fina y perfecta . l a -
boracioD. 

Se recomienda al público los pruebe ccniprando una ó media libra, que 
en ello nafla pierd?, y ea seguro que baliará un ehoct late arcmático, agra-
dable y de í i q u i s i l o palaiisr. 

Precios: De 4 i SO reales libra con capt la y aia ella. 

C A F E S . 

Nadir con m i s esmero é iateligencia prepara este delicioso néctar c o n o 
•oesIra fábrica. 

Conocedor el dueño de todas las cUses q a e se exportan de la» Américaa, 
el ige aíempre loa m t j t r e i , t io reparo á su c ato, por ser lo más esencial la 
elección de e»te género para poder ofrecer baenas clases. 

Sa inteligencia y práctica en mucbos año» en ta torrefacción de dichos 
grano!, que es la máa drlicuda operación, des. ufS de la buena elección de 
las cUses , bace qu« U s c fes áe esta cara sean los primeros, como lo de -
muestra la mayor renta que progresivameDle va tcciendo. 

Sus precios son 8 , 4 0 y 4 6 r*. libra en elegontes cajitas herméticamcnt 
cerradas de cuAlro y ocho o n a t : en aque l«s está indicado el sitio po 
donde deben Abrirse, y en las que el café ae ccnserva hasta su CODCIUSÍOO 

Fábrica, calle del Rey Francisco, DÚM. 44, á donde deben dirigirse ío 
pedidos y correspondencia. 

Además se vendeb en todcs los principales establecimientos de nltra-
marinoR. 

i 090 punto» de venta en provincias.—Ag. (Í.Í09) 

LEGlmiO DE TOLEDO 
EN COMISION. 

• . A P ^ o t f M O , núm. 43, f .brica de atúcarei reflaados, c o a -
tmaan llegando c o m o e n iñoa anteriores, grandes remesa» , elaborado «a 
ana de las mejorea fabricas de dicha ciudad En el misino asta ble cimiento 
bailarán sus nnmerosos parroquiaDus, nn variado surtido de turrones, d u l -
ces de Vitoria, melindre» de Tepes, «cettanas de la Reina y ««aoiaeil ia, 
conserva» alimenticias. 7 an completo anrtido de viaoa y licores de l reino 
y « t r a n j e r o i . - A g . j j g o 

HELICINA VEGETAL. 

Curaíion rápida y segura de toda 
clase de toses por perliuíco» y rebel-
de» que sean, ctir»ndo la catarral en 

huras. Jarabe a ( i rs frasco, pas-
t i l l . a * 4 2 rj. caja y pildora» á 10 
reales c»ja. E*ila «rguro. Farmacia 
de Pert J: .Vegri., Ruda, t i, P.iMt jos 6 
y Serrano, 84. A ? . — i . í S i 

A P A R A T O S ELÉCTRICOS 

ILDSFONSOSIERRA.CONSTRÜCTOE 

SjpecialidaH »ín electro-medicina-
let , eampaoi' las t iéctricas, para ra-
y-j» para edificio», tubo» acústico» pa 
ra establecimiento* y carruajes, ob-
jp*os para grabadores, Lobo, 8 da 
plícad o.—Catálogos gráli» 4 939 

a15.R.Dro'uot>%/?/5 
L a C O D E I N A T el T O L U reunidos 
bajo la forma a e Jarabe ó Patta de! 
p r Z E D , al ivian rápidamente laa 
irntacion.es del pecXo. bronquitis, 
tüií, r«/Harfos,etc.-Madrid ,AgeDtia 
IraDco-espalola, Sordo 3 l j por menor, Srei 
M. Uiquel ,S . Ocaña, A c o l a r jfOrte ja . 

d e e á n i n r a d « S . .11 d e n l U l a 

ileR-.c.» ' ip ip . 

BVci-iii a,da.tal'>-. 
ba <ie .-oibir U' 
deatnr tQrí" . 

Tjmbcfp «e co'-f«';ci'nsn da csu-
chotit cr.n p.-ila¡ sr y pr'sinii do oro. 

• os pn-
14 le orofeaion, aca< 
TJFTIK II ¿FÍO ¡JIRA 

SE DESEA COMPRAR 
uns i 15 6 SO in<""s ;» niáfT!ii''l y 
banqneióS l irg .s p . n un csfé. En la 
Admir is t i - fc io i tíe este penódico la 
dará r«z(;n. 2 i ' 9 

C A L Z \ n O 

del pohn» DiaWo. 
SS ÜS-ÍPACHA E.N Toii . i - ' CLASES, 

CÁI'lí, 16 T MPOZ T MJM-
Ti-üt 

A NUESTROS SÜSCRITOBES, 
' i 'v^ ' t iU4)iij>ii ir-incu de 

l-orte pre . : ic»n íinvf-i»» titulada» 
Á dvr.e taityiét '¿« -jUnri, * tumo», 
Lti le¡/e-nia ti* iare^u. 4 IOID<>I. 
La meju'- rr-:'.!ri ••'.Uoioíi quí 1.0-

d c m o í h i ' -e- , s(i<a . i « M ' ' í i j í SH anii ir 
es el f c r i i - i . ' j C'fti • -i i i iy o o ' e -
l u t a duQ r^ifi-iKii. iK- . a r ' ^ E i ) ; 
tsua. 

Dirigirse con ju imt)u,-ls ,.n;icipit-
do i d>jn Vi¡«uel P, G4r< Í4. l'r:.do, 
45, Madrid. i e i 9 

í-T EílGIR 
! . \ E S T A MARCA Platea uno m i s m o ^ 

, . . o )et«) deiy /"nFíN 1 
calta raligioM, guniiciDus pita cabílks, adoraos de eiirnajcs, y toilo objeto de csb'e' ky «g/ 
raolt 4plaqoé, concl BLEU D 'ARGENT PUR(»2ULDÍPL&TIP • .!>•• "tido^i^ mer-
bordo 31; por menor 416 y 8 r« frasco, en las príQcipídts (uírruiutnas i ikmlas de ([iimi alia. 

U L T R A M A R i t O S DE M A f l i A N Q B R A H O H A . 

CORREO, 4 {próañm$ i la Puerta, del Sol). 

Torrone» d» Gijoua; maxapanes de Toledo; flulc-s, f tu i t s y co/i-erva< de 
todas c a s e s ; vincs, l ico ies del reino y e i t n i jero.*, a [.fecics hrrrgiados. 

Chorizas de Candelario, á 40 rs. docena. 
Acetlunaa srvi lUnai, kl reales cuñete. S248 

¡ M A L D I T A M O h X l 
JOTA QUE RESUCITA LOS MUERTOS. 

LBTRA. DB ACBBAL, HÚSICA DE GONZALO. 

Véndese en Madi id, á 6 rs . . en loa almacenes de inütica. 
Los pedidos de proviiiciac i don Benito Gil, c^ili: de Sev¡:is, 4*, ip rero. 

remitiendo ae lks . 7 

Ayuntamiento de Madrid




